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Balança de Transacções Correntes 
ESP 

700 milhoes 

de dólares 
de saldo positivo 
A Balança de Transacções Correntes portuguesa deverá ter registado em 1987 

um saldo positivo de 700 milhões de dólares, em vez dos 550 milhões previstos 

em Outubro pelo Governo, revelou ontem Cavaco Silva. Ao câmbio actual,o 

superavit da Balança em 1987 equivale a cerca de 96,6 milhões de contos. 

O Primeiro-Ministro, que falava na con- 

ferência de imprensa sobre os resultados da 
Cimeira de Bruxelas, salientou que os bene- 

fícios que Portugal alcançou na reunião se 
devem em muito ao bom comportamento, 
nos últimos dois anos, dos principais indi- 
cadores da economia portuguesa. 

Cavaco Silva disse que também o 
aumento do investimento em 1987 deverá 

«Diário de Aveiro» 

não se publica amanhã 

O «Diário de Aveiro» não se publi 
cará amanhã, quarta-feira, dado que 
hoje; Dia de Carnaval, estão encer-| 
rados os nossos serviços. 

Na quinta-feira, dia 18, voltamos 
ao contacto com os nossos leitores. 

  

Disco 

de John Lennon 

para salvar escola 
A viúva de John Lennon, Yoko Ono, auto- 

grafou 60 cópias do álbum «Imagine», do ex- 
“Beatle, para angariar fundos a favor da única 
escola americano-russa existente nos Estados 
Unidos. 

A capa do álbum foi encrustada de ouro e 
cada exemplar foi vendido a 15 contos para ajuda 
da Escola St. Sergius situada em Park Avenue em 
Manhattan. 

«Estou muito grato a Mrs. Lennon», disse o 
director da escola, Anthony Grabbe. «Não 
podemos ter um bom relacionamento com a 
União Soviética se não ensinarmos às nossas 
crianças a língua e a cultura soviéticas». 

Grabbe disse que a escola terá de encerrar 
caso não haja ajuda financeira. 

No seu álbum, John Lennon canta o amor e a 
terra sem fronteiras. 

ter sido superior ao que indicavam as 
últimas previsões do Governo, as quais 
apontavam para uma taxa de crescimento de 
16 por cento. 

O Governo prevê para 1988 um saldo 
negativo da Balança de Transacções 
Correntes variável entre os 200 e os 400 
milhões de dólares e um crescimento do 
investimento de 8 por cento. 

  

      a 

BEDFORD — Candidato republicano Pat Robertson 

em campanha eleitoral. 

  

Salão polivalente 

do Centro Social 
Senhora 

de Fátima 
já tem projecto 

LER NA PAGINA 3 
  

Conselho 

da Universidade 

de Aveiro tem 

nova composição 
LER NA PÁGINA 2 
  

Continuou 
a Assembleia 

do Recreio 

de Agueda 
LER NA PÁGINA 4   

  

Em Aveiro 

    

  

Carnaval encheu 
a cidade de alegria 

Um carro alegórico suscitou naturais atenções em Ilhavo. 

  

     LER NA PÁGINAS mim 

Também os «sobreviventes da Guiben ian» desfilaram 

pelas ruas da cidade de Aveiro. 

   

  

  
  

Espanha reforma 
mercado de 

O Governo espanhol aprovou um projecto-lei 
sobre o mercado de valores e a interconexão das 
quatro Bolsas espanholas — revelaram ontem 
fontes oficiais em Madrid. 

O projecto-lei, aprovado sexta-feira e que 
será agora enviado ao Congresso, estabelece a 
liberdade de emissão do mercado primário, sem 
necessidade de autorização, e distingue três 
categorias no mercado secundário: mercado bol- 
sista, mercado da dívida pública e outros. 

A interconexão das quatro Bolsas — Bar- 
celona, Bilbau, Madrid e Valença — prevista no 

projecto, será feita através de um sistema 
informático, permitindo que os valores cotados 
nos vários mercados tenham um único preço. 

Um serviço de compensação e liquidação dos 

valores 
valores será criado sob a forma de sociedade 
anónima, que tratará de forma exclusiva todas as 
transacções no mercado bolsista. 

Cada Bolsa espanhola será igualmente genda, 
por uma sociedade anónima. 

Por outro lado, será também criada uma 
Comissão Nacional de Operações de Bolsa, cujo 

presidente e vice-presidente serão nomeados pelo 
Governo e no seio da qual terão assento repre- 
sentantes de cada Bolsa. 

Para trabalhar com aquela Comissão Nacio- 
nal, será criada uma Comissão Consultiva na qual 
estarão representadas as sociedades cotadas em 
Bolsa, os aforradores e os Governos autónomos 
das regiões onde se encontram as Bolsas espa- 
nholas.   

África do Sul aumenta 
efectivos militares em Angola 

O Presidente angolano, José Eduardo dos 
Santos, disse ontem que a África do Sul reforçou, 
nos últimos três dias, a sua presença militar no 
Sul e Sudoeste de Angola. 

Eduardo dos Santos falava aos jornalistas em 
São Tomé, pouco depois da sua chegada para 
«algumas horas» de conversações com o seu 
homólogo, Manuel Pinto da Costa, informou a 
agência ANGOP. 

A agenda das conversações inclui as relações 
de cooperação angolano-santomerises e a política 
internacional. 

«A situação militar que Angola vive é muito 
grave», disse o Presidente Eduardo dos Santos, 
após referir qe são já mais de 6.000 os efectivos 
militares sul-africanos que se encontram em 
Angola. 

A comitiva presidencial angolana integra o 

ministro de Estado para a Esfera Produtiva, Pedro 
de Castro Van-Dunen «Loy», e o ministro das 
Relações Exteriores , Afonso Van-Dunen «Mbinda». 
  

Totobola 

Dois totalistas 

recebem 11 mil contos 
Um anónimo de Lagoa e Alexandra 

Ribeiro, de Marco de Canavezes, vão receber 
11.800 contos como únicos totalistas do 
concurso do Totobola desta semana, anunciou 
ontem o Departamento de Apostas Mútuas. 

Com doze resultados foram apurados 122 
totobolistas, devendo cada um receber 193     contos. 
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Uma vez por acaso 

Começo por aconselhar todo o novel 
crítico que, antes de tudo, tente um pas- 
ticho de si mesmo, pois só através da 
coragem da nossa franca e aberta auto- 
crítica, adquirimos a autoridade mínima 
para podermos criticar os outros. Sem 
este exercício salutar e que tenho como 
absolutamente imprescindível, nada 
pode existir de digno, ou de verdadeiro, 
na verborreia que nos satura há muito e se 
lê (se se lê) habitualmente com a mesma 
falta de interesse com que passamos os 
olhos pela coluna da necrologia. 

Estas pinceladas vêm a propósito do 
livro «Crítica e Verdade», de Roland 
Barthes e, sobretudo, obrigado pelo 
vigor desta sua frase: «Ao fim e ao cabo, 
o silêncio é uma forma de demissão». 
Todos deviam ler, muitq cuidadosa- 
mente, este pequeno grande livro do 
célebre mestre da linguagem. 

«Você não sabe que o crítico não 
passa de um artista frustrado?» . 

E eu olhava-o com um certo sorriso 
de gozo, porque diante de mim, sabia o 
exacto oposto da sua citação. Seria ele a 
tal excepção à regra? Estou em crer que 
sim. De facto, Mário Sacramento foi, ou 
melhor é, grande no ensaio literário, no 
discurso político, no jornalismo, no inti- 
mis mo do seu diário e, claro, na crítica 
literária. Porque a praxis crítica pres- 
supõe muito saber, muita procura aliados   

e 

Simples 
pinceladas 
sobre crítica 

De Vasco Branco! 

  

à vontade firme de compreender a obra 
que nos propomos criticar. E com isto 
suponho ser fácil concluir-se que é 
necessário possuir-se uma cultura sufi- 
ciente para se poder distinguir a crítica de 
uma banal crise hepática. Infelizmente, 
muitos dos nossos jornais (salvo raras é 
muito honrosas excepções) aceitam, 
talvez porque lhes sobre o espaço, 
simples arremedos incipientíssimos que 
não passam de pruridos ejaculatórios 
envinagrados de despeito, ou de reflexos 
de frustrações que procuram, aflitiva- 
mente, a sua válvula de escape. 

Mário Sacramento foi sempre ver- 
tical e exemplar. Conheço histórias 
adentro da sua gesta de crítico que 
provam, à puridade, uma constante in- 
quietação, talvez até angústia, sempre 
presente no acto altamente responsável 
nesta sua brilhante actividade literária. 
Mas Aveiro só teve um Mário Sacra- 
mento. E isso é, logo à partida, ou devia 
ser, uma responsabilidade para todos 
quantos se julgam à altura de volver em 
letras de imprensa, toda a trama caseira à 
que, muito cegamente, se atrevem a 
chamar de crítica. Porque aquilo que 
fazem é apenas diminuir e difamar um 
trabalho sério e digno. E... nada mais. 

Por favor, um pouco mais de cor- 
dura. Está bem? 

«O Carnaval» 
em concurso de fotografia 

Organizado pela Cooperativa «Sem 
Margem», de Ovar, está aberto um 
concurso de fotografia que possui 
como tema O Carnaval. 

Aberto à participação de todos os 
fotógrafos, quer amadores, quer pro- 
fissionais, o concurso incluiu traba- 

lhos a cór, a preto e branco e sobre 
papel e slides. 

Cada participante poderá enviar 
até cinco trabalhos, no formato mini- 
mo de 18 x 24 e máximo de 24 x 30 
em papel, sem montagem, ou em sli- 
des devidamente montados com for- 
mato 5x5. 

No verso de cada trabalho deverá 
constar o título atribuído ao mesmo, 
bem como o pseudónimo do seu au- 
tor. Juntamente com os trabalhos, 

deverá ser entregue pelos concorren- 
tes, o boletim de inscrição e um en- 
velope devidamente fechado (lacrado 
ou reforçado com fita adesiva), con- 
tendo no interior o nome e a morada 
do concorrente e, no exterior a indi- 
tação do respectivo pseudónimo. 

Os trabalhos concorrentes, que 
deverão ser entregues até ao próximo 
dia 4 de Março, serão submetidos à 
apreciação e classificação de um juri 
constituido por cinco elementos, a 
designar pela entidade promotora. 

Aos trés melhores classificados 
no sector de fotografia e slides serão 
atribuídos, respectivamente, prémios 
no valor de 10 mil, 7 mil e 5 mil es- 
cudos, acompanhados com rolos de 
fotografia (5 para o primeiro, 4 para o 
segundo e 3 para o terceiro). Por seu 
turno, à melhor imagem para cartaz 
será contemplada com um prémio 
pecuniário no valor de 20 mil es- 
cudos, e uma ampliação de 50x70. 

Os trabalhos concorrentes irão, 
posteriormente, figurar numa exposi- 
ção, na inauguração da qual serão 
entregues os prémios. 

Os interessados em participar 

neste concurso terão que pagar, no 
acto de inscrição, uma taxa no valor 
de 250 escudos, em vale do correio, 
cheque ou numerário. 

  

    

Conselho 

da Universidade 
tem nova composição 

Na sequência das eleições recen- 
temente realizadas na Universidade 
de Aveiro, o respectivo Conselho 
passou a integrar novos elementos. 

Sao eles, como representantes 
dos professores associados: os pro- 
fessores Joaquim Manuel Vieira e 
Sushil Kumar Mendiratta; represen- 

tando os professores auxiliares, inte- 
gram o Conselho os professores Ma- 
ria Helena da Cunha Soares L. D. Mo- 
reira e Francisco Antônio Cardoso 
Vaz. 

Por seu turno, Pedro Manuel Lima 
da Quintanilha Mantas e Eduardo 
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Ansemo Moreira Fernandes de Cas- 
tro, representam os docentes não 
doutorados; Luís Manuel Pinheiro 
Serrano e Angelo Emídio Rodrigues 

Pereira, os licenciados ligados ao 
sector da investigação. Como repre- 

sentantes dos funcionários encon- 
tram-se Manuel Domingos da Silva 

Casal Ribeiro e Maria do Rosário Mas- 
carenhas Lima da Almeida Azevedo. 

  

CORRECTOR 
DE 

MATRIZES 
PARA 

EMPRESA EXTRUSORA 
DE ALUMÍNIO 

PRETENDE-SE: 
e Pessoa com experiência pro- 

fissional 

OFERECE-SE: 
e Integração em empresa 

jovem e dinâmica 
e Remuneração compatível 

CONTACTAR: 
Telefone (034) 644782.       

Faz hoje anos que... 
- em 1471, por um documento 

de D. Afonso V, expedido de San- 
tarêm, se conclui que D. Afonso 
de Bragança, primeiro conde de 
Faro e segundo de Odemira, suce- 

deu no senhorio de Aveiro a seu 
tio, D. Sancho de Noronha, primei- 
ro conde de Odemira, já falecido; 

- em 1617, D. Beatriz de Lara e 
Meneses recebeu, por aforamento, 
de Lopo Cabral da Silveira, dezas- 
sete pequenas casas e respecti- 
vos quintais. As casas  situa- 
vam-se no terreno que, mais tarde, 
constituiu a cerca e dependências 
do Convento das Carmelitas, no 
local onde, segundo a tradição, 
até finais do século XV existiu 
uma judiaria; 

- em 1734, foi passada carta de 
familiar do Santo Ofício a Gabriel 
Rodrigues da Costa, mercador 
sediado em Aveiro e natural da 
freguesia de Santa Maria de Vila 
Nova de Sande, em Guimarães; 

- em 1736, por uma provisão 
emanada do Desembargo do Paço, 
foi decidido que o juiz de fora de 

Actos académicos 

realizados na Universidade de Aveiro 
Realizaram-se recentemente na 

Universidade de Aveiro as provas de 
doutoramento em Ciência e Engenha- 
ria dos Materiais, especialidade de 

Cerâmicos Argilosos, de Maria Marga- 
rida Tavares Lopes de Almeida, do- 
cente do Departamento de Engenha- 
ria Cerâmica e do Vidro. 

  

  

Empresa de Indústria de 
Cerâmica localizada em 

Águeda 

ADMITE 
para os seus quadros 

CHEFE 
DE FABRICO 

ê 
MODELADORES 

GUARDA-SE SIGILO 

Resposta ao Diário de Aveiro ao 

n.º 181.       

Aveiro fosse o privativo de todas 
as causas do Convento Dominica- 
no de Nossa Senhora da Miseri- 
córdia, para cobrar as suas divi- 
das activas, morando os devedo- 
res dentro de dez léguas em redor 
do Convento e não tendo privilé- 
gio encorporado em Direito; 

- em 1792, foi concedida a ver- 
ba de oito mil réis, destinada às 
obras de abertura de uma barra ou 
regueirão junto da capela de Nos- 
sa Senhora das Areias, na costa 
de S. Jacinto. O resultado das 
obras, que já tinham envolvido 
uma soma igual ao montante a 
aplicar então, foi precário; . 

- em 1901, o Governador Civil 
de Aveiro, Ernesto da Costa Sousa 
Pinto Basto, aprovou, por alvará, 
os primeiros estatutos da lInman- 
dade do Nosso Senhor dos Pas- 
sos, da freguesia de Nossa Senho- 
ra da Glória, da cidade de Aveiro; 

- em 1955, pelo decreto-lei no 
40.065, o Govemo criou a fregue- 
sia administrativa de S. Jacinto, 
no concelho de Aveiro. 

Margarida Lopes de Almeida foi 
aprovada por unanimidade, com dis- 
tinção e louvor nas provas prestadas. 

Por seu turno, João de Lemos Pin- 
to, docente do Departamento de Fisi- 
ca, prestou provas de equivalência ao 
grau de Doutor em Fisica, na especia- 
lidade de Optica de Lasers. 

No final, o júri, presidido pelo pre- 
sidente do Conselho Cientifico da 
Universidade e constituido pelos vo- 
gais João Ferandes Alves Ferreira, 
professor associado da Universidade 
do Minho, Manuel Ribau Teixeira, in- 
vestigador principal do LNETI, Luis 
Miguel Bernardo, professor auxiliar e 
Maria Estela Miranda Faustino Pereira, 
professora associada da Universidade 
de Aveiro, concedeu, por unanimida- 
de, equivalência ao grau de Doutor a 
João Lemos de Pinto. 

Realizaram-se, também, as provas 
de Aptidão Pedagógica e Capacidade 
Cientifica de Manuel Bernardo Salva- 
dor da Cunha, docente do Departa- 
mento de Electrônica e Telecomuni- 
cações. 

O júri, presidido pelo Doutor Aris- 
tides Hall, professor catedrático da 
Universidade de Aveiro, tendo como 
vogais os professores associados 
Pedro Henrique Guedes de Oliveira e 
João Guilherme Gonçalves, atribuiu a 
Manuel Bernardo Salvador da Cunha 
a classificação de Muito Bom.
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Deputado Gilberto Madail 
visitou ontem a AIA e a CERCIAG 

O deputado à Assembleia da Re- 
pública Gilberto Madail, eleito nas lis- 
tas do PSD pelo circulo de Aveiro, 
deslocou-se ontem a Agueda, onde 
visitou a Associação Industrial de 
Agueda, tendo mantido contactos 
com o Presidente daquele organismo 
e com o seu Secretário-Geral, respec- 
tivamente, Augusto Gonçalves e Cas- 
tilho Dias. 

No encontro realizado na AIA, Gil- 
berto Madail, cuja visita, como nos 
disse «se inseriu na sua qualidade de 
deputado à AR», trocou impressoes 
sobre diferentes problemas da re- 
giao, nomeadamente, as restrições ao 
credito, a rede viaria e a rede teleto- 
nica. ú 

AVEIRO: «UMA REGIÃO 
ONDE O CREDITO 
PARA TRABALHAR 
E IMPORTANTE.» 

Gilberto Madail, referiu à nossa 
reportagem, debruçando-se sobre as 
restriçoes ao credito, que «o Governo 
tem que se debruçar atentamente 

sobre o problema», considerando ain- 
da que «a selectividade de crédito te- 
ra que ser pensada em termos do 
contexto do nosso pais». 

«Aveiro € uma regiao onde cujo 
tecido industrial é composto, na sua 
maior parte, por PME'S, nas quais o 
credito para trabalhar é importante», 
diria ainda o deputado. 

REDE VIÁRIA: «É INCONCEBÍVEL 
O QUE SE PASSA» 

O Distrito de Aveiro é apresentado 
como aquele onde, a nivel nacional, 
se tém teito maiores investimentos 
na rede viaria. Gilberto Madail consi- 
derou este argumento «falacioso». 
«Cerca de 90% dos investimentos fei- 
tos no Distrito de Aveiro destinam-se 
a obras de âmbito nacional, como, 
por exemplo, o lanço Mealhada-Alber- 
garia e a IP 5, o que quer dizer que o 
que sobra para as estradas "distri- 
tais” é uma insignificância», 
rou Gilberto Madail, que” adiantaria 
ainda «ser inconcebivel aquilo que se 

Centro Social de Nossa Senhora de Fátima 

palão polivalente 

    

A recentemente criada Freguesia 
de Nossa Senhora de Fátima, criada 
pela Lei 104/85, que entrou em vigor a 
9 de Outubro desse ano, vai passar a 
dispor de um Salão Polivalente, que 
ficará instalado junto do respectivo 
Centro Social, em Mamodeiro, e onde 
funcionam actualmente as sedes do 
Centro Paroquial e da Junta de Fre- 
guesia. 

Segundo o Gabinete de Arquitec- 
tura da Câmara Municipal de Aveiro, 
pretende-se com este Salão, uma in- 

tervenção no conjunto dos edifícios 
que compõem a Junta de Freguesia e 
o Posto Médico, «tentando criar uma 
imagem homogénea, de leitura condi- 
Cionada e favorecida pelos pontos de 
vista possiveis». 

E ainda intenção do Gabinete de 
Arquitectura «a“ garantia de leitura 
das diversas funções e das entradas 
que clarificam o precurso do utente». 

O projecto assegura ainda as rela- 
ções volumétricas, e de estilo com a 

arquitectura envolvente, em particu- 
lar com a Igreja de Nossa Senhora de 

   

— Fátima, «e explorar convenientemente 
o desnivel existente no sentido da 
profundidade do terreno». 

A solução apresentada por aquele 
Gabinete, com vista à integração ar- 
quitectonica deste novo edificio, foi 
caracterizada pelo Gabinete, da se- 
guinte maneira: «do volume paraleli- 
pipédico inicialmente previsto, e para 
um equilibrio adquado de vazios, par- 
te-se para uma solução em que, pu- 
xando a construção para a face da 
rua e espartilhando-a em unidades de 
significação distinta, se consegue 
uma ocupação de toda a faixa da rua, 
que, numa sequência de espaço 
construido/vazio vai criando um ritmo 
de volumes que marcam a distribui- 
çao das entradas e funções. 

Também nas cércias, o espartilha- 
mento dos volumes faz a gradação 
que aproxima os novos corpos aos 
edifícios já existentes». 

O facto de o edifício ter sido puxa- 
do para a face da rua vai permitir que 
se crie um espaço de relação entre 
as diversificadas funções da constru- 
çao e permite ainda a existência de 
um recinto polidesportivo. 

Este trabalho vem assim comple- 
tar o programa do Centro Social, que 
veio dotar aquela Freguesia de estru- 
turas para a cultura, desporto e rela- 
ções sociais. 

conside” 

passa num distrito que tem das maio- 
res densidades de tráfego do pais». 

“E necessário que as estruturas 
locais, nomeadamente a Direcção de 
Estradas de Aveiro possuam maior 
capacidade reinvidicativa», conclui o 

deputado que manifestou a sua inten- 
ção de elaborar uma exposição sobre 
o assunto, a apresentar ao Governo. 

Sobre a rede telefônica, Gilberto 
Madail considerou que «os problemas 
continuam». «Continua a ser dificil 
ligar de Lisboa para Aveiro e até de 
Agueda para Aveiro», referiu. «Há 
anos que se vinha prometendo que 
tudo iria ficar impecavel, mas...» re- 
mataria. 

O deputado aveirense, a finalizar, 
salientaria o «bom trabalho» que a 
AIA vem desenvolvendo, realçando a 
«atenção» que aquela associação 
empresarial «merece dos orgaos do 
poder». 

CERCIAG FOI TAMBÉM VISITADA 

O deputado aveirense, depois da 
reuniao com os Presidente e Secretá- 
rio-Geral da AIA, deslocou-se às ins- 
talações da CERCIAG. No encontro 
que manteve com responsáveis da- 
quela instituição, Gilberto Madail in- 
teirou-se, para além da sua activida- 
de, dos esforços realizados no senti- 
do da assegurar a preparação dal- 
guns jovens deficientes, com vista a 
uma total integração no meio indus- 
trial aguedense. 
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e MISERICÓRDIA DE ÍLHAVO 
CONSTRÓI INFANTÁRIO 

«Foi inaugurado na vila de Ílhavo 
um infantário localizado no Bairro da 
Lagoa, integrado nos edifícios do novo 
bairro. Este infantário, já em funcio- 
namento, tem 28 crianças com idades 
compreendidas entre os 3 meses e os 
10 anos. 

Mais uma obra que vem colmatar 
uma lacuna existente no concelho que 
concerne a infantários, e a assistência à 
primeira infância». 

In «Litoral», 5/2/88 

e CASTELO DE PAIVA: 
MAIS DE 800 ARVORES 
VÃO SER PLANTADAS 
POR TODO O CONCELHO 

«No ano de 1987 a Câmara Muni- 
cipal de Castelo de Paiva procedeu à 
plantação por todo o concelho, de 
oitocentas árvores, plantação essa 
efectuada pelos trabalhadores da Cã- 
mara, Juntas de Freguesia e escolas, de 
acordo com necessidades verificadas e 
as solicitações recebidas. (...). 

(...) No corrente ano a iniciativa 
vai ter continuidade, estando já asse- 
gurada a distribuição de mais 800 ár- 
vores a plantar pelo concelho como 
forma de distribuição idêntica à do ano 

terior». 
DO jr «Jornal de Aveiro», 5/2/88 

  

  

  

  

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 

ANUNCIO 
2º PUBLICAÇÃO 

FAZ-SE SABER QUE na Acção Especial de Des- 

pejo n.º 671/87, 2.º Secção do 3.º Juízo, que 
Fernando Alfeu Bastos Ferrer Lemos e esposa, 

Maria Teresa dos Santos Amoreira Ferrer Lemos, 
professores do ensino secundário, residentes no 

Prolongamento da Rua Pedro Álvares Cabral, 

Lote A, 7.º C, Coimbra, movem contra José Manuel 
da Silva Ferreira e esposa, Sílvia Ferreira, ausentes 
em parte incerta e com última residência conhe- 

cida na Rua Artur de Almeida Eça, Esgueira, 
Aveiro, são estes réus citados para comparecerem 

pessoalmente ou se fazerem representar por pro- 

curador com poderes especiais para transigir no 

dia 24 de Março próximo, às 14h30, a fim de se 

proceder à tentativa de conciliação, ou, no caso da 
tentativa se frustrar, para no prazo de 10 dias, a 

partir da data designada para a diligência, contestar, 

querendo, o pedido formulado pelos autores, que 

consiste em poder vir a ser declarado resolvido o 
contrato e decretado o despejo condenando-os a 

entregar o prédio urbano inscrito na matriz predial 

da freguesia de Esgueira, Aveiro, sob o art.º 729.º, 

sito na Rua Artur de Almeida Eça, no estado em 
que o receberam, pagar aos autores as rendas em 
divida, vencidas e vincendas, acrescidas da 
indemnização de 50%, custas e procuradoria, 

podendo em reconvenção, deduzir o pedido de 

benfeitorias e indermnizações a que se julguem 

com direito. 

Aveiro, 22/1/88. 

O Juiz de Direito, 
a) Francisco Silva Pereira 

O Esc. Adjunto, 
a) Manuel Augusto Neves Teixeira   («Diário de Aveiro», N.º 804, de 16-2-88)     

CEREXPORT 
CERÂMICA DE EXPORTAÇÃO, SA 

ASSEMBLEIA GERAL 

Convocatória 
Nos termos do art.º 17.º dos Estatutos e dos 

artOS 376.º e 377.º do Dec.-Lei 184/87 de 21 de 
Abril convoco os Senhores Accionistas da Socie- 
dade Anónima «CEREXPORT — Cerâmica de 
Exportação, SA», com sede na Zona Industrial do 
lugar da Tabueira, freguesia de Esgueira, concelho 
de Aveiro, com o capital social de quinhentos e 

vinte e cinco milhões de escudos, integralmente 

realizado, matriculada sob o n.º 339 na Conser- 
vatória do Registo Comercial de Aveiro, para se 

reunirem em Assembleia Geral Ordinária na sede 
da Sociedade pelas 9 horas do próximo dia 21 de 

Março de 1988 com a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1. Apreciar, discutir e deliberar sobre a Admi- 
nistração e Fiscalização da Sociedade e 

sobre o relatório de Gestão e Contas do 
Exercício do ano de 1987 e proposta de 
Aplicação de Resultados relativos a 1987. 

2. Deliberar sobre a alteração dos artigos 1.º e 
2º dos Estatutos, de acordo com proposta 

apresentada pelo Conselho de Administração. 

3. Deliberar sobre quaisquer outros assuntos de 
interesse para a Sociedade. 

Mais se esclarece, em cumprimento do disposto 

no artigo 19.º dos Estatutos, que a Assembleia Geral 

será composta por todos os accionistas que até ao 

dia 11 de Março de 1988 tiverem depositado na sede 

da Sociedade ou averbadas em seu nome pelo 
menos 20 acções. 

Aveiro, 10 de Fevereiro de 1988. 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
a) Luis Nobre Guedes 

(+Diário de Aveiro», N.º 804, de 16-2-88) 
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Na sexta-feira 

  

AVEIRO — AGUED.    

Continuou 
a Assembleia Geral 

do Recreio de Agueda 
Iniciada no passado dia 29 de Ja- 

neiro e entao, suspensa devido ao 
fasto da semana que se seguia ser 
«determinante» para os dois assuntos 
que integravam a respectiva ordem 
de trabalhos, o arrelvamento do Está- 
dio Municipal e a reparaçao do auto- 
carro do clube, continuou na passada 
sexta-feira a sessão extraordinária da 
Assembleia Geral do Recreio Despor- 
tivo de Agueda. 

SOLICITADA VERBA 
DE 11.500 CONTOS 

PARA O ARRELVAMENTO 

A Direcção do Recreio de Agueda 
solicitou, através da DGD, uma verba 
orçada em 11500 contos para o arrel- 
vamento do Estádio Municipal. Se- 
gundo o Vice-Presidente das Activi- 
dades Desportivas, 'João Cardoso, o 
processo podera estar desbloqueado 
no próximo mês de Maio, possibili- 
tando o início das obras do arrelva- 
mento no final do campeonato, ou 
seja em meados de Junho. 

Refira-se que o Recreio de Agueda 
solicitou a atribuicãao de uma outra 

RONDA CITADINA 
ESSO Tee 

Duas entradas no Porto 

de Aveiro 
Durante o dia de ontem apenas 

se registou a entrada de dois na- 
vios no cais de atracagem do por- 
to de Aveiro. 

Foram eles o navio português 
«Angol» e alemão «Ardua». Não se 
registou qualquer saida. 

  

Movimento da Lota 
Durante o passado sábado, 

descarregou na lota de Aveiro, um 
barco de arrasto costeiro, que dei- 
xou 2.061 kg de pescado variado, 

Da transação do referido peixe 
resultaram 554.50 escudos.     

  

BELA DE PUBLIC] 

        

Anúncios, para compor, em idioma estran: 
normais. 

Anúncios a duas cores — condições a estabelecer.   

-— Arrelvamento do Estádio Municipal 

em Junho? 

verba, esta de 7500 contos, destinada 
a varios empreendimentos, nomeada- 
mente, a construçao da bancada cen- 
tral, a implantação da tão necessária 
iluminação e à construção de balneá- 
rios e da vedação do terreno de jogo. 

O «caso» do autocarro que se en- 
contra na Salvador Caetano, onde o 
veiculo foi reparado, foi, finalmente, 
resolvido. Dentro de «uma ou duas 
semanas», segundo os responsáveis 
do RDA, o autocarro estará, de novo, 
ao serviço do clube, desbloqueado 
que foi, pela intervenção da Câmara 
Municipal de Agueda, o problema do 
pagamento da divida à referida firma 
(cerca de 600 contos). 

ALTERAÇÕES ESTRUTURAIS 
NO CLUBE VÃO SER TEMA 

DE NOVA A.G. 

O Presidente da Assembleia Geral, 
Eduardo Fonte, reafirmou, nesta ses- 
sao extraordinaria, a sua pretensão 
de convocar, para breve, uma nova 

reunião daquele orgão. 
Os objectivos desta convocação 

consistem em promover a alteração 
aos estatutos e à composição do 
Conselho Geral, propor que as direc- 
ções assumam na totalidade as res- 
ponsabilidades financeiras dos res- 
pectivos exercicios e, ainda, propor 
alterações ao funcionamento do De- 
partamento de Futebol Juvenil. 
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Pela PSP 

Seis queixas por furto 
de velocípedes 

A PSP de Aveiro registou seis 
queixas de individuos residentes nes- 
ta cidade por furto de três velocipe- 
des simples que se encontravam es- 
tacionados na via publica, avaliados 
em 53 contos, e ainda três velocipe- 
des com motor num valor total de 330 
contos. 

Também em S. João da Madeira a 
PSP recebeu uma queixa contra des- 
conhecidos por aqueles terem furta- 
do um velocipede com motor no va- 
lor de 75 contos. 

Na PSP estiveram ainda a queixar- 
-se dois cidadaos, o primeiro, por fur- 
to de um saco desportivo contendo 
vários documentos e um relógio de 
pulso no valor de quatro contos e o 
segundo pelo furto de um rádio leitor 
de cassettes no valor de cinco con- 
tos do interior do seu veiculo auto- 
móvel. 

Acidentes de viação 
A PSP registou nas últimas 24 

horas dois acidentes de viação de 
que resultou dois feridos. 

Carteiras roubadas 
enquanto viam Carnaval 

Vários cidadãos ficaram sem os 
seus porta-moedas e carteiras que 
continham vários documentos quan- 
do assistiam ao desfile do corso car- 
navalesco na cidade de Ovar. 

Cheque «careca» no valor 
de 125 contos 

Um cidadao apresentou queixa na 
PSP de Espinho pelo facto de lhe ter 
sido passado um cheque sem provi- 
sao no valor de 125.750 escudos. 

Ainda naquela esquadra esteve a 
queixar-se um cidadão por furto do 
seu veiculo estacionado na via públi- 
ca, que continha uma carteira com 

vários documentos e um casaco de 
cabedal no valor de 45 contos. 
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Furto em terreno 

particular 
Cinco rolos de malha sol no valor 

de 60 contos foi o que os larapios 
conseguiram furtar de um terreno 
particular na Póvoa do Valado, em 
Aveiro. O furto verificou-se na noite 
da passada sexta-feira e foi participa- 
do à Policia Judiciaria de Aveiro. 

Na mesma noite os larapios esti- 
veram também activos na praia da 
Barra tendo assaltado um estabeleci- 
mento comercial. 

O furto foi praticado por arromba- 
mento e os larapios danificaram ma- 
terial totográfico e uma janela. 

  

Lotaria Popular 
7.º EXTRACÇÃO 

LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º prémio — 215.571 — 1.500 contos. 
2.º prémio — 174.556 — 500 contos. 
3.º prémio — 213.952 — 250 contos. 
4.º prémio — 299.684 — 100 contos 

(vendido pela Casa da Sorte). 
Prémios de 60.000$00 — Aos números 

terminados em 571. 
Prémios de 10.000800 — Aos números 

terminados em 556. 
Prémios de 2.500$00 — Aos números 

terminados em 952. 
Prémios de 1.000800 — Aos números 

terminados em 684. 
Prémios de 500$00 — A todos os números 

terminados em 06-35-55-96-98. 

NECROLOGIA 
MANUEL GRAÇA AGONIA 

COENTRAO 

Manuel da Graça Agonia Coentrão, 
proprietário e mestre da embarcação 
«CLáudio Manuel» e vítima do naufrá- 
gio-desta, ocorrido na passada terça- 
-feira, ao largo da costa de S. Jacinto, 
em Aveiro. 

O seu funeral realiza-se hoje, pe- 
las 10 horas, em Caxinhas, Vila do 
Conde, de onde era natural o pesca- 
dor. 

Trata agência Aveirense. 
  

Em Águeda: 
CONSTRUIMOS E VENDEMOS 

NA FUTURA PRAÇA DO MUNICÍPIO 
Apartamentos/Lojas — Escritórios 
NA QUINTA DOS OLIVEIRAS 

APARTAMENTOS e VIVENDAS e LOIAS 

José Maria de Oliveira & Filhos, Ld." 
Praça do Município, 34/36-1.º 

3750 ÁGUEDA Telef. 623282 
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i i CLASSIFICADOS (Em vigor a partir de 1/03/88) ANUNCIOS ciASsiricaDOS 

IMPRESSÃO EM «OFF-SET» a 
(MEDIÇÃO EM CORPO 5) Até cinco palavras (e mediante a apresentação do cabeçalho do «Diário de E Aveiro» do dia) E grátis roça de página inteira (1600 linhas) em páginas de texto 104.000800 Cada palavra a mai 20800 o ; ) 

Pia PANE raio o SR cond Anúncios com resposta para o Jornal — taxa de 200800 sobre o custo das publicações. 
Anúncios de 1/2 página em páginas de anúncios RENDORoO Os anúncios devem ser entregues redigidos, de segunda a sexta-feira, até às 13 horas 

Preço da véspera da publicação, na sede do nosso Jornal, Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96 D-1.º B 
por linha (Telefones 24601/20627 é Telex 37489) em Aveiro, ou até às “10 horas na Rua José Anúncios em página de anúncios, até 800 linhas Sarmento, 2 (Telefone 800925 e Telex 43579) em Lisboa. — 1/2 página... al 6osoo 
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Anúncios na páginas de «Aveiron .. 85s00 anúncios chegados depois desta hora terão um aumento de 20%, com excepção dos 
Anúncios na última página 125800 anúncios de falecimentos ou pessoas desaparecidas cuja inserção se procurará assegurar 
Anúncios na primeira página ......... 300800 na medida do possivel. Sobre o preço desta tabela acrescem a cargo dos Anunciantes os 
Anúncios em páginas especiais ... z à 85$00 impostos (1% + 17%). Anúncios em forma de noticia em página de texto, com indicação de 

FAC TER RE 125800 Páginas de 8 colunas de 2,9 cm de largura cada. Anúncios com localização escolhida — aumento de 25$00/inha Altura de cada coluna — 200 linhas de corpo 5 — (37,5 cm) Anúncios de Necrologia o sosoo Largura de cada página — 25,6 cm 
Anúncios Judiciais ... s0s00 

NOTA: Para melhor harmonização da paginação da publicidade reco- 
menda-se que os anúncios sejam formatados em 2, 4, 6 ou 8 colunas e 
com as alturas de 25, 50, 75, 100, 125, 150 ou 200 linhas (corpo 5). 

    

«DIÁRIO DE AVEIRO» reserva-se o direito de não inserir publicidade que esteja em 
desacordo com a sua orientação. Caso as circunstâncias o exijam, poderá ser adiada a data 
de inserção de qualquer anúncio ou alterada a sus localização. 

  

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
“1º PUBLICAÇÃO 

FAZ-SE SABER QUE no dia 29 de Fevereiro, 
pelas 9,30 horas, néste Tribunal, e nos autos de 
Execução Sumária n.º 4/86, da 1.º Secção do 
3.º Juízo desta comarca de Aveiro, que «Alperco! 
— Alumínios Perfilados e Comércio, Ld.ºn, com 
sede na Palhaça — Oliveira do Bairro — Anadia, 
move contra a executada «AMADEU FIDALGO 
VILARINHO, LDA.», com sece na Rua Sacadura 
Cabral, 61 — Gafanha da Nazaré, vão ser postos 
em praça, pela primeira vez, a fim de serem arre- 

matados ao maior lanço oferecido acima do valor 

indicado nos autos, os bens a seguir discriminados 

e penhorados àquela executada. 

E depositária dos bens a arrematar Rosa Bela 

Cruz Carvalho Vilarinho, casada, empregada de 

escritório. e residente na Rua 8 de Setembro, na 

Gafanha da Nazaré. 

A ARREMATAR 

Um. compressor de marca Cermac, modelo 
0005, com motor eléctrico trifásico acopulado, 

com a capacidade de 100 litros e respectivos 

acessórios, em regular estado de conservação; 

Uma máquina de escrever, teclado nacional, 
com carreto para papel A3, marca Olivett;, modelo 

Linea 88, em bom estado de conservação 

Aveiro, 1 de Fevereiro de 1988. 

O Juiz de Direito, 
a) João Mendonça Pires da Rosa 

A Escrivã-Adjunta, 
a) Maria do Céu Fernandes Neves 

(=Diário de Aveiro=. N.º 804, de 16-2-88).     
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o DIREITO 
DE NASCER 

Em É 
= À moderna, ou à antiga, tudo serve para disfarçar, Ê É Do ey 
* etmaisdo que isso, para que cada um se divirta O cego Jeremias e o ajudante Tiquinho fizeram as delícias do público, 

à sua maneira. que afluiu em grande número. 

E 

   

  

   

Nem os políticos escaparam ao «olho critico» dos folgazões. 

  

Iniciativa da freguesia da Glória 
SER DREnSa no cosa oc nano 

Carnaval encheu a cidade de alegria 
— Crianças tiveram EERBINECENEES .. EA ge 

também o seu Carnaval Ps 
Organizado pela paróquia da Gló- 

ria de Aveiro, o carnaval deste ano 
coloriu e alegrou as artérias da cida- 
de, percorridas por centenas de pes- 
Ssoas que durante cerca de três quiló- 
metros demonstraram plenamente 
que a cidade de Aveiro quer ter o seu 
carnaval. 

Sem tradições que o projectem : : E Pta para além da cidade e sem atracções : E brasileiras, alimentadoras de símbo- ' : raa CERA los e de «deuses do Olimpo» e em 
nada comparado com os carnavais de 
Ovar, Mealhada ou Estarreja, o carna- 
val do passado domingo pode consi- 
derar-se um sucesso, para o qual 
contribuiu decisivamente o carácter 
com que foi vivido e também a sua 
realização que não envolveu dispen- 
dios econômicos, fazendo lembrar 
que com dedicação e querer, longe 
do gasto de milhares de contos de 

    * Rene ma Pim 
3 RALIS am LALR 

  

(Cont. na página 9) 

    

, Sp 5 a Uma pequenucha vestida a rigor Toda a equipa de filmagens do «Roque Santeiro» se deslocou a ilhavo e transformaram Asa Branca em Asa Preta. muito compenetrada no seu papel. 
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QUALIDADE DOS CEREAIS: 
GRUPO DE TRABALHO 

A definição de uma política de qualidade é 
o objectivo de um grupo de trabalho criado 
por despacho conjunto das Secretarias de 
Estado da Alimentação e da Agricultura 
ontem publicado na Folha Oficial. Essa polí- 
tica de qualidade refere-se, imeadamente, à 
adaptação das normas vigentes para avaliação 
do valor agronómico e de utilização de va- 
riedades de cereais a inscrever no catálogo 
nacional de variedades de sementes. O grupo 
de trabalho, composto por 14 elementos, terá 

resentar propostas aos secretários de 
Etado da Alimentação e da Agricultura até 31 
de Março deste ano. Integram o grupo repre- 
sentantes da Secretaria de Estado da Agricul- 
tura, através do Instituto Nacional de Inves- 
tigação Agrária, do Instituto de Qualidade 
Alimentar, industriais de alimentos com- 
postos para animais, industriais de moagem, 
industriais de moagem de ramas e espoadas de 
milho e centeio, industriais de arroz e orizi- 
cultores de Portugal. 

SOARES EM MARROCOS 
NO ANIVERSÁRIO DE HASSAN IH 

O Presidente da República Mário Soares 
desloca-se a Marrocos de 26 de Fevereiro a 6 
de Março em visita de carácter estritamente 
pessoal, confirmou ontem uma fonte do 
Palácio de Belém. Soares é o convidado de 
honra à festa de aniversário do Rei Hassan IL 

INSTALAÇÃO 
DA DIRECÇÃO-GERAL 

DE CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS : 
O risco de se atrasar a introdução do 

Imposto Único levou o Governo a declarar 
«muito urgente» a instalação dos serviços da 
Direcção-Geral das Contribuições e Impostos 

.no edifício satélite. Segundo uma portaria 
conjunta dos Ministérios das Finanças e das 
Obras Públicas, ontem publicada na Folha 
Oficial, a realização não atempada das obras 
de instalação porá em causa 0 lançamento do 
Imposto Unico sobre o rendimento das pes- 
soas singulares e colectivas. O Governo prevê 
que os impostos sobre o rendimento entrem 
em vigor em 1989. A competência para a 
realização das obras está a cargo da Direcção- 
“Geral, sendo os encargos com as mesmas 
suportadas por verbas inscritas ou a inscrever 
no orçamento deste organismo. 

LEONOR BELEZA REÚNE 
COM ORDEM DOS MÉDICOS 
O bastonário da Ordem dos Médicos 

anunciou ontem no Funchal que a ministra da 
Saúde, Leonor Beleza, reúne quinta-feira em 
Lisboa com aquele organismo. Machado 
Macedo, que falava aos jornalistas no início 
de uma visita à Região Autónoma da Madeira, 
acrescentou que o tema principal da reunião se 
relaciona com um diploma sobre as «carreiras 
médicas» que o Governo tem em preparação. 
O bastonário considerou incorrecta a falta de 
diálogo entre a Ordem e o Ministério da 
Saúde, acrescentando que o seu encontro com 
a ministra «pode ter algum significado», até 
porque — referiu — o órgão que representa 
«tem de ser ouvido quando o Governo pre- 
tende alterar, por diploma, legislação direc- 
taménte relacionada com o sector». 

GOVERNO AÇORIANO. 
APOIA AUTOCONSTRUÇÃO 

Agregados familiares da Ilha de S. Miguel 
com rendimentos mensais ilíquidos inferiores 
a 83.400 escudos podem candidatar-se, até 15 
de Abril, a apoios do Governo açoriano para a 
construção de casa própria, revelou ontem 
fonte governamental. Podem também apre- 
sentar candidaturas ao programa governa- 
mental de fomento da autoconstrução que 
prevê a cedência, a título gratuito de cimento, 
areia, ferro em varão, brita e madeira, as 
famílias com um rendimento mensal «per 
capita» inferior a 16.680 escudos. Os can- 
didatos aos apoios governamentais, que têm 
de dispor de terrenos próprios para implantação 
das moradia, apresentarão os seus projectos 
nas seis Câmaras Municipais de S. Miguel.     

NACIONAL 

Cimeira da CEE 
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Portugal beneficiado 
em 500 milhoes de contos 

O acordo da Cimeira de Bruxelas 

traduz-se num benefício para Portugal de 
500 milhões de contos em 5 anos, anun- 
ciou ontem em Lisboa o Primeiro-Minis- 
tro, Cavaco Silva. 

Este benefício advém da diminuição 
das contribuições de Portugal para com o 
orçamento comunitário, das verbas adi- 
cionais para a indústria portuguesa e da 
duplicação dos fundos estruturais, 
referiu o Primeiro-Ministro. 

Cavaco Silva classificou o acordo de 
Bruxelas como «o acontecimento de 
maior importância para a vida dos por- 
tugueses desde a adesão às Comunidades» 
e sublinhou que terá uma influência 
decisiva para a modernização de iur- 
tugal e para o avance” "a união europeia. 

Em conferência de . ..prensa realizada ontem 
em Lisboa; Cavaco Silva sublinhou que «todos os 

pontos de vista portugueses foram aceites», 
nomeadamente quanto às reformas da política 
agrícola comum, reforço dos fundos estruturais, 
disciplina orçamental e recursos próprios do 
orçamento comunitário. 

Em relação ao reforço dos fundos estruturais, 
o Primeiro-Ministro anunciou que as verbas a 
colocar à disposição de Portugal «mais do que 
duplicarão até 1993», o que se traduzirá numa 
transferência de verbas de montante superior a 
500 milhões de contos. 

Quanto ao programa para a modemização da 
indústria portuguesa, vulgarmente conhecido por 
«PEDIP», o Primeir Ministro afirmou que o 
Conselho Europe” aprovou uma atribuição, nos 
próximos 5 anos, de uma «linha específica no mon- 
tante de 90 milhões de contos, mais 180 milhões 
de contos no âmbito do FEDER e Fundo Social 
Europeu (FSE) e outros 180 milhões de contos 
sob a forma de empréstimos do Banco Europeu 
de Investimentos (BED. 

Estas verbas destinam-se à inovação, a infra- 

  

D. Branca: tragicomédia 
à beira do epílogo 

D. Branca, «a banqueira do povo», 
pode começar a responder, amanhã, por 
um pi de cerca de um mi- 
lhão de contos, embora a documentação 
apreendida aponte para uma burla de 
17,5 milhões de contos. 

O elevado número de alegados réus 
(68 colaboradores) e a existência de 
jurados pode ocasionar o adiamento da 
audiência por falta de presenças. 

No processo, com 56 volumes, mais: de 15 
mil páginas e 1.276 queixosos, não consta o 
comprometimento de qualquer figura pública, 
embora a defesa admita que, durante o jul- 
gamento, a arguida possa vir a fazer revelações 
deste tipo. 

Maria Branca dos Santos, a mítica D. 
Branca, teve uma infância infeliz, como pouco 
feliz será a sua velhice se acabar na prisão o resto 
da sua vida de quase 77 anos. 

Filha de Francisco dos Santos e de Maria 
Amália, nasceu a 20 de Junho de 1911, na Ruado 
Benformoso, no típico bairro lisboeta da Mou- 
raria, mas cedo ficou orfã de mãe, que não 
chegou a conhecer. 

O pai morreu quando Maria Branca tinha 13 
anos, passando à viver com uma tia. Recusada 
por esta, procurou a madrasta, mas não foi muito 
afortunada. 

Aos 15 anos aprendeu com uma vizinha, 
Nazaré, o processo de ganhar dinheiro, através de 
«empréstimos ao dia», sobre os quais recaía uma 
certa percentagem. Iniciou, assim, idêntico 
sistema, por conta própria, com 30 escudos, 
tendo como clientes peixeiras e vendedeiras 
conhecidas. 

Juntar dinheiro, fazê-lo circular com juros 
sempre «ao dia», foi o princípio de um negócio 
ue se revelaria, muitos anos depois, uma au- 

têntica «galinha dos ovos de ouro», movimen- 
tando milhões: em contos e clientes. 

ESQUEMA ROMPEU 
PELAS COSTURAS 

Aos 25 anos conheceu o companheiro da sua 
vida, Germinal. 

Em meados da década de 40 recebeu uma 

  

  

Definida a composição 
dos Conselhos Agrários 

A composição dos sete Concelhos Regionais 
Agrários (CRA's), relativos a outras tantas 
Direcções Regionais de Agricultura, foi ontem 
definido por portarias do Ministério da Tutela 
publicadas na Folha Oficial. 

OS CRA's são órgãos consultivos das Direc- 
ções Regionais e congregam os interesses 
socioeconómicos das respectivas regiões 
agrárias. 

Estes Conselhos dizem respeito às Direcções 
Regionais de Agricultura do Algarve (integrando 
27 membros), Alentejo (34), Entre o Douro e 
Minho (32), Trás-os-Montes (29), Beira Interior 

(29), Beira Litoral (38), Ribatejo e Oeste (37). . 
A composição dos CRA's assegura a repre- 

sentação das entidades e organizações de âmbito 
regional e nacional interessadas no desenvol- 
vimento dos sectores agrário e alimentar de cada 
uma das regiões agrárias — determinam os 
diplomas. 

Integram cada um dos CRA's, nomeada- 
mente, os directores regionais de agricultura, 
representantes das organizações empresariais e 
dos trabalhadores. 

Os Conselhos Regionais Agrários têm 60 dias 
para serem instalados. 

herança de 400 contos, ponto de partida para 
outro negócio paralelo ao dos empréstimos: sub- 
-aluguer de quartos numa ampla casa arrendada 
na Rua da Palma. 

Após a morte, há cerca de 22 anos, do seu 
companheiro, que lhe legou cinco mil contos, 
Branca dos Santos manteve o mesmo esquema, 
só alterado há cerca de dez anos: em vez de 
emprestar com juros passou a «receber» em- 
préstimos, pelos quais «pagava» 20 a 30 por 

* cento de juros ao ano. Os rendimentos subiram e 
o dinheiro circulava. 

Quando o «Tal e Qual» publicou uma en- 
trevista sua (negociada segundo a acusação), o 
esquema rompeu pelas costuras, foi transfor- 
mada, pela procura, em «banqueirá do povo» e 
desenvolveu-se uma «organização» que desen- 
cadeou forças incontroláveis. 

«D. Branca» tornou-se, então, a figura 
nacional do ano. Foi manchete de jornais e da 
televisão, capa de revistas portuguesas e 
estrangeiras, tema de análise de especialistas em 
economia e finanças e mereceu até destaque 
especial no circunspecto «Financial Times», a 
bíblia dos economistas mundiais. 

RECEBIA DO ESTADO 
A PENSÃO SOCIAL 

O «fenómeno D. Branca» avolumou-se a 
partir de Março de 1984: milhões de contos 
entraram nos seus cofres. No processo chegou à 
quantificar-se o volume dos depósitos: 17,5 
milhões de contos. 

Começaram ou «golpes intemos» (fugas de 
«colaboradores» e de dinheiro, recibos falsos, 
contas viciadas, negócios fantasmas) e o 
Governo fez advertências públicas sobre o 
sistema. 

-estruturas tecnológicas e à ão da 
indústria portuguesa, disse Cavaco Silva que 
apelou à «agressividade, ao sentido de risco 
e à capacidade de gestão dos empresários 
portugueses». 

Quanto ao sector agrícola, o Primeiro-Minis- 
tro salientou o facto de o Conselho Europeu ter 
reconhecido a especificidade da agricultura por- 
tuguesa no contexto da aplicação dos estabili- 
zadores em condições mais favoráveis. 

Salientou ainda que os mecanismos mais res- 
tritivos não serão aplicados no País e que Portugal 
ficou isento, até 1996, da aplicação obrigatória 
do regime de «set-aside» (congelamento das 
terras aráveis). 

Ainda no que respeita à agricultura, Cavaco 
Silva referiu que, tal como Espanha, Portugal 
obteve uma redução de 70 por cento nas suas 
quotas de financiamento do escoamento de stocks 
agrícolas criados antes da adesão. 

Quanto ao financiamento da Europa Comu- 
nitária, o facto de a base do IVA nunca poder 
ultrapassar 55 por cento do PNB (até agora o 
cálculo era de 73 por cento do PNB) vai permitir a 
Portugal poupar 40 milhões de contos nos 
próximos quatro anos. 

A terminar, o Primeiro-Ministro referiu que o 
acordo alcançado na cimeira de Bruxelas cons- 
titui um «passo em frentre na construção 
europeia, na realização do mercado único 
europeu e na coesão económica e social da 
Europa». 

«A Europa saiu da letargia e está novamente 
em marcha», disse Cavaco Silva, referindo que 
«Portugal e a Espanha foram os motores dessas 
reformas». 

«Portugal ganhou uma grande batalha no 
plano externo. E agora preciso ganhá-la inter- 
namente», concluiu Cavaco Silva. 
  

Dia de Carnaval 

é feriado 
só para alguns 

Hoje, Dia de Carnaval, terça-feira, não é 
feriado nacional, embora alguns sectores, 
entre os quais a Função Pública, tenham 
declarado feriado nesse dia. 

Um despacho normativo da presidência 
do Conselho de Ministros, do passado dia 11, 
declarou o dia 16, terça-feira de Carnaval, 
como «dia feriado para os funcionários e 
agentes do Estado e demais entidades 
públicas», apenas. 

O despacho justificava a decisão «consi- 
derando a tradição existente no País, bem 
como a decorrência em paralelo de férias 
escolares», mas determinava que «nos dias 
imediatamente anterior e posterior ao feriado 
ora estabelecido, não sejam autorizadas 
quaisquer outras dispensas aos destinatários 
do presente despacho». 

Além do funcionalismo público, fazem 
ainda feriado no Dia de Camaval os sectores 
que, por acordo, estabelecem esse dia como 
tal todos os anos.       

Manteiga alimentar: 
definidas características 

As características, o acondicionamento e a 
rotulagem da manteiga para fins alimentares são 
definidos em portaria poblicada ontem na folha 
oficial. 

A portaria, dos Ministérios do Planeamento, 
da Agricultura e do Comércio, determina que-a 
manteiga para fins alimentares terá que ser 
obrigatoriamente pasteurizada. 

São ainda indicados os dois tipos de classi- 
ficação do produto: quanto ao teor de sal e à 
maturação. 

As características e limites da manteiga 
alimentar são também definidas quanto à pes- 
quisa de bactérias coliformes, à contagem de 
bolores e leveduras, 'à prova de fosfatase e exame 
organoléptico. 

O diploma enumera as condições em que o 
produto é considerado falsificado e quais os in- 
gredientes que podem ser utilizados na sua pre- 
paração. 

Quanto ao acondicionamento, o diploma 

estabelece que o produto deve ser acondicionado 
em embalagens de origem, de material inócuo, 
impermeável e inerte em relação ao conteúdo e de 
forma a evitar contaminações. 

Determina ainda, quanto ao acondiciona- 
mento, que a manteiga para consumo directo só 
pode ser comercializada como género alimentício 
pré-embalado. 

O diploma estabelece que a manteiga pas- 
teurizada deve ser conservada a temperatura 
inferior a 6 graus centígrados, definindo também 
quais as condições de rotulagem. 

Com a entrada em vigor deste diploma, 60 
dias após a sua publicação, é revogada legislação 
anterior. 

Por último, a portaria estabelece que por um 
período de seis meses a contar da data de entrada 
em vigor do diploma, é admitida a comercializa- 
ção de manteiga com a designação no rótulo de 
«meio sal», com um teor de sal até 2,5 por centoe a 
falta de indicação de temperatura de conservação.
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     Sa Loo Uta 

BANGUECOUUE — O Laos vai 
enviar uma Jelegação militar à Tailândia 
numa tentativa para pôr termo a um 
conflito em torno de uma faixa de terri- 
tório reivindicada pelos dois países — 
anunciou ontem a rádio laociana. O gene- 
ral Sisavat Keobounphan, chefe do Esta- 
do-Maior do Exército laociano, chefiará a 
delegação de quatro elementos, cuja 
chegada a Banguecoque está prevista 
para hoje — acrescentou a emissora. 
«Este encontro oficial entre delegações 
militares das duas partes destina-se a 
procurar mejos de resolver pacificamente 
as disputas fronteiriças laociano-tailan- 
desas com vista a pôr fim aos combates 
numa data próxima» — referiu a rádio 
laociana. O Primeiro-Ministro tailandês, 
Prem Tisulanonda, aceitou na sexta-feira 
uma proposta do seu homólogo laociano, 
Kaysone Phomvihave, para que delega- 
ções dos dois países debatessem um 
cessar-fogo imediato na área fronteiriça 
em disputa. O território em causa tem 
uma área de 70 quilómetros quadrados e 
a disputa tornou-se evidente em Maio 
passado, quando os dois países come- 
caram a concentrar tropas na região. Os 
combates principiaram em Novembro, 
quando tropas tailandesas tentaram 
expulsar as forças laocianas. 

NICÓSIA — Os cipriotas votaram 
contra a recondução de Spyros Kyprianus 
como Presidente e voltam de novo às 
urnas domingo para escolher novo Chefe 
de Estado entre Glafkos Clerides, da 
direita, e George Vauiliu, independente. 

ASSUNÇÃO — O general Alfredo 
Stroessner foi reeleito para um oitavo 
mandato como Presidente do Paraguai, 
por entre acusação de fraude dos partidos 
da Oposição e observadores franceses e 
norte-americanos. 

VIENA — O Presidente austríaco, 
Kurt Waldheim, aparentemente decidido a 
manter-se no cargo não obstante a polé- 
mica em torno do seu passado durante a 
Segunda Guerra Mundial, dirigiu-se 
ontem à nação depois de o chanceler 
Frnjmiranitzky ter ameaçado demitir-se. 

MOSCOVO — O ministro britânico 
dos Negócios Estrangeiros, Sir Georfirey 
Howe, reuniu-se ontem em Moscovo com 
o seu homólogo soviético, Eduard She- 
vardnadze, para conversações sobre a 
situação no Golfo Pérsico e o conflito 
afegão. 

RIO DE JANEIRO — Milhares de 
brasileiros «esqueceram» problemas 
económicos e sociais com que o país se 
defronta e participaram de «corpo e 
alma» nas festas de Carnaval. 

LONDRES — Os controladores 
aéreos britânicos solicitaram uma reunião 
Urgente com o ministro dos Transportes, 
Paul Channon, para debater os problemas 
de segurança levantados pelo aumento de 
movimento no espaço aéreo britânico. Na 
assembleia geral, os controladores apro- 
varam, por unanimidade, um voto de não 
confiança no director dos serviços de 
controlo do tráfego aéreo, Keith Mack. Os 
controladores, preocupados com o inci- 
dente registado há uma semana, quando 
dois aviões com mais de 500 pessoas a 
bordo estiveram prestes a colidir, exigem 
maior qua reservado para a aviação 
comercial, em detrimento do reservado 
para aviões militares. No ano passado, os 
dirigentes da Aeronáutica Civil britânica 
puseram em vigor um sistema que 
permite aos controladores manter os 
aviões em terra quando o espaço aéreo 
estava quase saturado, mas os contro- 

«espantosas pressões» devido às rotas 
congestionadas, ao equipamento anti- 
quado e à falta de pessoal em alguns 
turnos. O movimento no espaço aéreo 
britânico, um dos mais congestionados 
do mundo, duplicou na última década 
para cerca de 1 milhão de voos por ano e 
prevê-se que volte a duplicar na próxima 
década.   ladores dizem que ainda enfrentam.   
  

RNACIONAL 

    

Ministro britânico 
em Moscovo: 

conversações 
com Shevardnadze 

O ministro britânico dos Negócios Estran- 
geiros, Geoffrey Howe, e o seu homólogo so- 
viético, Eduard Shevardnadze, iniciaram ontem 
conversações em Moscovo que deverão ter como 
temas centrais a situação no Golfo e a guerra no 
Afeganistão. 

Shevardnadze foi o primeiro a chegar ao Mi- 
nistério soviético dos Negócios Estrangeiros, 
local escolhido para o encontro, sendo seguido 10 
minutos mais tarde por Howe. Nenhum dos 
políticos fez declarações à chegada, embora 
Shevardnadze tenha apertado a mão aos jorna- 
listas que estavam à espera. 

O jornal do Partido Comunista da URSS, 
«Pravda», ao comentar a chegada de Howe no 
domingo à noite em Moscovo, salientou o «novo 
ímpeto» das relações entre Moscovo é Londres. 

«Na União Soviética espera-se que a visita de 
Howe sirva para promover o desenvolvimento do 
diálogo político e a cooperação benéfica mútua 
entre a União Soviética e a Grã-Bretanha» — 
disse o «Pravda». 

Funcionários britânicos que acompanham o 
responsável pela política extema do seu país 
  

  

NOVA IORQUE — Noelle Salerno, de Los 

Angeles, exibe no Museu de Arte Contempo- 

rânea de Nova lorque duas figuras da «pan-   tomina viva». 

Transporte aéreo 

  

disseram que Howe está sobretudo, interessado 
em abordar temas nos quais se possam obter 
resultados positivos. 

As mesmas fontes disseram que Londres con- 
sidera que poderá haver progressos na questão do 
Afeganistão depois de o dirigente soviético, 
Mikhail Gorbachov, ter admitido a semana 
passada a possibilidade da retirada das tropas 
soviéticas daquele país começar a 15 de Maio. 

No entanto há várias questões ligadas ao Afe- 
ganistão que continuam por resolver, disseram as 
mesmas fontes.   

Na Grécia 

  

Presidente faz 
programa pirata 

O presidente conservador do Município 
de Salónica foi acusado pela segunda vez de 
furar o monopólio da televisão estatal com a 
apresentação de um programa pirata — 
anunciou o Ministério Público. Dvoiriu 
Euvelau, antigo deputado do Partido da 
Nova Democracia apresentou sexta-feira à 
noite um programa desportivo de duas 
horas, pouco depois de haver sido ilibado de 
ter transmitido ilegalmente outro programa 
no dia 12 de Janeiro. Um tribunal consi- 
derara que não violara o monopólio da 
televisão estatal, pois meramente facilitara 
aos telespectadores de Salónica um pro- 
grama transmitido por satélite. A televisão 
oficial grega tem dois-canais. Mas quem for 
suficientemente rico para ter antenas para- 
bólicas (mais de mil contos cada) poderá 
assistir a programas estrangeiros, via 
satélite. 

Semanário da RFA 

descobriu «tráfico 

internacional de urânio» 
Sociedades alemãs-federais organizam com a 

aprovação da CEE, um tráfico internacional de 
urânio, vendendo, por exemplo, material sul- 
-africano aos Estados Unidos e à União Soviética 
— denunciou o semanário «Der Spiegel» na sua 
edição de ontem. 

O princípio deste tráfico é uma troca de 
etiquetas, permitindo atribuir uma origem fictícia 
ao urânio, graças ao aval de responsáveis da 
Comunidade Europeia da Energia Atómica 
(EURATOM) — acrescentou o semanário. 

As sociedades alémãs-federais denunciadas 
pelo «Der Spiegel» — que afirma possuir do- 
cumentos provando as suas informações — tiram 
vantagens do facto da CEE não ter decretado um 
embargo às suas importações de urânio sul-afri- 
cano, contrariamente ao que fizeram países como 
os Estados Unidos, a União Soviética ou o 
Canadá. 

Quando, no Verão de 1986, os Estados Uni- 
dos decretaram um embargo às suas importações 
de urânio sul-africano, os preços no mercado 
interno norte-americano subiram bruscamente, 
enquanto os preços do urânio sul-africano no 
mercado mundial baixaram. 

Essa situação foi bem explorada, segundo o 
«Der Spiegel», pelas sociedades alemãs-federais. 

Em Agosto de 1986, a «Nukem, Inc.», filial 
norte-americana dos cor. wstíveis nucleares 
«Nukem», vendeu à empresa ..uclear norte-ame- 
ricana «Malapai» 2,5 milhões de libras de 
concentrado de urânio natural, com a etiqueta de 
«origem EUA», a 17,80 dólares cada libra. No 
entanto, não havia nessa altura urânio nos EUA. 

O «Der Spiegel» referiu que a EURATOM 
permitiu então que fosse registado nos seus fichei- 
ros como sendo de origem sul-africana o urânio 

Aumento mundial 

de 12 por cento 
O tráfego de passageiros aumentou 12 por 

cento, em 1987, nos voos internacionais e no 
conjunto dos voos das companhias filiadas na 
IATA, revelou um comunicado emitido este fim- 
-de-semana por esta Associação. 

Este aumento, baseado em resultados provi- 
sórios, ultrapassa as perspectivas da Associação 
Internacional do Transporte Aéreo, que tinha 
previsto, em Outubro do ano passado, um 
aumento de 9 por cento. 

As companhias filiadas na IATA transporta- 
ram 174 milhões de passageiros nas suas linhas 
internacionais e 575 milhões no conjunto das 
linhas. 

Quanto à carga, atingiu respectivamente 5,58 
milhões de toneladas (mais 10 por cento) e 10,05 

milhões de toneladas (mais 1 por cento) nas linhas 
internacionais e no conjunto das ligações. 

O aumento verificado sobe a 14 por cento 
para o indicador passageiro-quilómetro (respecti- 
vamente 539 e 997 mil milhões). Todos os outros 
indicadures — taxa de ocupação de passageiros, 
lugares /quilómetros disponíveis, receita tone- 
lada/quilómetro — aumentaram igualmente em 
relação ao ano anterior. 

A IATA prevê para 1988 um crescimento 
menor, da ordem dos 6 a 8 por cento, nos serviços 
internacionais. 

Os dois principais problemas com que a 
aviaçao comercial terá de defrontar-se são, 
simultaneamente, o declínio nas receitas e a 
necessidade de evitar as subrecapacidades nas 
linhas principais. 

norte-americano armazenado na RFA por dois 
produtores de electricidade, «RWE», e «VEW». 

Por óutro lado, uma carga de urânio sul- 
-africano, já colocada num cargueiro no Atlântico, 
foi declarada de origem norte-americana, 
ser vendida nos EUA, a 17,80 dólares a libra 
quando tinha sido comprado a 16,25 dólares a 
libra. 

A valsa das etiquetas permitiu também às 
sociedades alemãs-federais — «Nukem», 
«RWE», « VEW», «Siemens», «Preussenlektra» e 
«RBU», segundo o «Der Spiegel» — superar 
regras restritas impostas por certos países produ- 
tores como o Canadá e a Austrália sobre a uti- 
lização das suas exportações de urânio. 

O semanário alemão-federal denunciou ainda 
que a EURATOM violou um acordo concluído 
com a Austrália, permitindo o enriquecimento a 
um grau mais elevado de urânio australiano, na 

altura rebaptizado norte-americano por funcioná- 
rios comunitários. 

O Governo da RFA, igualmente posto em 
causa por ter autorizado a venda à URSS, segundo 
o «Der Spiegel», de urânio com a marca «sul- 
-americano», mas que provinha, efectivamente, 
dos EUA, 

As sociedades alemãs-federais nucleares e 
produtoras de electricidade, designadamente, a 
«Nukem» e a sua filial de transportes «Trans- 
nuklear», já estava no centro de um escândalo 
relativo ao tráfico ilegal de detritos nucleares entre 
aRFA ca Bélgica. 
  

Reforma monetária 

na Nicarágua 
O Presidente da Nicarágua anunciou uma 

importante reforma monetária, nomeadamente, a 

circulação, desde ontem, de uma nova moeda 
(novo córdoba), cuja paridade equivalerá a um 
décimo de um dólar dos Estados Unidos e repre- 
sentará mil vezes o valor da antiga divisa. 

Esta reforma, anunciada domingo através da 
rádio e televisão, destina-se a fazer sair o país, 
segundo Ortega, do marasmo económico em que 
se encontra desde há vários meses, com uma 
inflação atingido os 1.500 por cento. 

O Presidente da Nicarágua anunciou igual- 
mente outras medidas de aspecto social e econó- 
mico: uma forte subida dos novos salários, 
podendo ir até cinco vezes o valor dos antigos, 
acompanhada de uma nova tabela salarial. 

O «antigo córdoba», no mercado paralelo 
era, face ao dólar, de 20.000 para 1 na venda e de 
21.000 na compra, totalizando 50.000 para 1 
dólar no mercado negro. 

O Presidente da Nicarágua justificou estas 
medidas pelo estado de «sobrevivência» em que 
se encontra a economia do país, obrigando o 
Governo a gastar cerca de metade do orçamento 
nacional na defesa. 

Os «antigos córdobas» que circulam no 
estrangeiro ficarão sem valor e quem tentar 
introduzir ilegalmente na Nicarágua essas 
moedas será punido com seis meses de prisão — 
advertiu Ortega.
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Raio CÂMBIOS 
PREVISÃO PARA HOJE— Regiões do Norte: Períodos COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 15/02/88 
de céu muito nublado. Vento moderado de Sueste por 

vezes com rajadas. Regiões do Centro e Sul: Céu CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 
geralmente muito nublado. Vento de Sul. 
Períodos de chuva. Condições favoráveis à ocorrência Dólar (USA)... 1398238 1398796 África do Sul (Rand) .. 57800 62875 
de trovoadas. Marco (Alem. 81592 818920 Alemanha Ocidental (Marco)... 80880 81390 
SOL — Nascimento às 7.27. Ocaso às 18.09. Franco (Fr.)... 24$145 248241 Áustria (Xelim) .. 11845 11865 
LUA — Quarto Minguante. Tempo variável. Lua Nova Libra (Ingl.) 2428970 2438944 Bélgica (Franco) . 3867 3$91 
às I5horas e 54 minutos do dia 17/2. Tempo variável. Peseta (Esp. 182061 182109 Brasil (Cruzado) .. $80 1830 
MARES — ECU (CEE)...... 1685409 1695083 Canadá (Dólar) .... 109850 111850 
(Porto iro) — Preia ' Lira (Itália) ..... Os11082 0811126 Dinamarca (Coroa) 21810 21850 
nao PER Ana espia Florim (Ho) 725629 725921 Espanha (Peseta) 15165 15265 
e e aa se jaMi Franco (Bél. 388975 389131 EU.A. (Dólar) ..... 138885 142800 
Poa Ra ea = red Mor Amo 14.52 Franco (Suíça 998207 gosgos Finlândia (Makka) oo 39830 33590 

io E R léne (Japão) 180697 180739 França (Franco) .... voos 23890 24850 
(Intormação fornecida pelo instituto Nacional Coroa (Suéc 228878 228970 Holanda (Florim) .. 71890 72890 

de Meteorologia o Geotísica). Coroa (Nor.) 218572 213658 Irlanda (Libra) 215875 219850 
Coroa (Dinam. 218336 218422 Hália (Lira)... $100 $115 

Cl IN e MAS Lib. (Ir.). 2165884 2178754 Japão (léne) 1802 13065 
Dracma (Grécia 150221 180261 Noruega (Coroa) . 21835 21885 

HOJE Dólar (Canadá) HOs013  trosasa Reino Unido (Libra) .. 241875 245875 
AVEIRO — Aveirense (23848) — «A Mais Xelim (Austria) 118611 118657 Suécia (Coroa) . 22365 23815 
Louca Odisseia no Espaço». Para Maiores de 6 Makka (Finl.).. 333653 338787 Suíça (Franco) . sesas 99875 
anos. Às 21.30. Rand (fr. Sul) 665869 678137 Venezuela (Bolivar)... 4850 5850 

ESTÚDIO OITA (29249) — «Alta Traição», de No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a titulo meramente informativo. Todas as 
Roger Donaldson, com Kevin Costner e me operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses. 
Hackman. Para Maiores de 12 anos. Às 15.30, 18 
e 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Roxanne». Para 
Maiores de 12 anes. Às 15, 17.30€ 21.45. 
AGUEDA — S. Pedro (623837) — «Que 
Paródia de Férias». Para Maiores de 6 anos. 
As 15.3 e 21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemi- 
ni 1 (64467) — «Jardins de Pedra». Para 
Maiores de 12 anos. Ás 15.30 e 21.30. — Ca- 
racas (62408) — «O Destravado do Táxi 
Amarelo». Para Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 
21.30. 

AMANHA 
AVEIRO — Aveirense (23848) — Encerrado. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «Alta Traição», de 
Roger Donaldson, com Kevin Costner e Gene 
Hackman. Para Maiores de 12 anos. Às 15.30, 18 
e 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Roxanne».Para 
Maiores de 12 anos. Às 16€ 21.45. 

ÁGUEDA — S. Pedro (623837) — «Os Que- 
pe oraçõ En « Para Maiores de 16 anos. Às 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemi- 
ni 1 (64467) — «Jardins de Pedra». Para 
Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 21.30. — Ca- 
racas (62408) — Encerrado. 

FEIRAS, FES 

  

HOJE 

Oliveira do Bairro, Anadia, Cacia (Aveiro), 
Estarreja, Pampilhosa, S. João da Madeira. 

AMANHÃ 

Aguada de Cima (Águeda), Calvão (Vagos), 
S. Joao de Loure (Albergaria-a-Velha), Oliveira 
de Azeméis e Arouca (Estarreja). 

QUINTA, 18 

César (Oliveira de Azeméis), Salgueiro 
(Vagos), Vilarinho do Bairro (Anadia), Cacia 
(Aveiro), Loureiro (Oliveira de Azeméis), Mur- 
tosa, Oliveira de Azeméis, S. João da Madeira e 
Estarreja. 

EEE 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos ............ SC ECREna Di +++ 2122 
Bombeiros Novos e Socorros a Náufragos 2333-2512 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 25006/7/8 
Capitania do Porto : 23657-29648 
EDP.......... Ne 20220 
Guarda Fiscal iscerruutto 21638 
GNR 20555 
GNR (Brigada de Trânsito) é test ddte cop DR 
PSP cosas 22022 
Polícia Judiciária e Rena 
Serviços Municipalizados 22631-2305º 
DIÁRIO DE AVEIRO - 2460) 

Turismo 2368€ 

ÁGUEDA 
Bombeiros Voluntários 622591 

Hospital 622075 
EDP 
GNR 

  

avi «oro da 622229 
623880 

Serviços Municipalizados (Avarias) 
Delegação do «Diário de Aveiro- 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 
Bombeiros Voluntários .- 62122 

Hospital a 62133/4/6 
[o Es 641512 
sa os Municipalizados s27eo 
GNR us s2s9a 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários 
Hospital 
EDP 
GNR 
PSP 
Serviços Municipalizados 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Voluntários (Arrifana) 

Hospital 
EDP 
GNR 

PSP 
Serviços Munic 
VELA DA Fl 

Bombeiros 
GNR ... a e pad 
PSP 32022 

    

  
  

  

AULAS 
HOJE 

AVEIRO — Ala, Rua Padre Dr. Joaquim M. 
Freitas, 5 (23314). 
AGUEDA — Ala (622303). 

ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira 
Janeiro (521160). 

ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 
EIXO — Simões (93114). 
ESPINHO — Higiene (720320). 
ESTARREJA — Leite (42255). 
GAFANHA DA ENCARNAÇÃO — Morais 
(361817). 
ILHAVO — Senos. 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Júlio Baptista (46259). 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Gomes da Costa 
(62563). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Carmindo Lamy. 
SANGALHOS — Bastos. 
SANTA MARIA DA FEIRA — Araújo 
(32447). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Da Praça 
(22390). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva, Lda. 
(42114). 
VALEGA — Lopes Rodrigues, Suc (53364). 

AMANHÃ 

AVEIRO — Capão Filipe, Rua General Costa 
Cascais, 21 (21276). 
AGUEDA — Ala (622303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 
ro (521160). 
ANADIA — Óscar Alvim (52607). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125), 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Simões (93114). 
ESPINHO — Grande Farmácia (720092). 
ESTARREJA — Sousa (42354). 
GAFANHA DA NAZARÉ — Branco (361576). 
ÍLHAVO — Diniz Gomes (322885). 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Júlio Batista (46259). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Falcão (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Lamy. 
SANGALHOS — Bastos. 
SANTA MARIA DA FEIRA — Sousa (33295). 
SAO JOAO DA MADEIRA — Laranjeira 
(22876). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VALEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 

RÁDIO 
Programação do Emissor Regional do Centro 

HOJE 

7 horas — Abertura — Bom Dia em EM; 10 — Espaço. 
Aberto; 12 — (HJora Viva; 14 — Revista da Imprensa Rerional; 

15 — Fados; 16 — Nunca é Tarde; 18 — O Pulsar da Região 
Centro; 19 — Adivinhe quem vem jantar; 20 — Disco- 

-Discando; 21 — Triângulo; nós, você a música; 24 — Fecho da 
emissão 

Títulos de primeiras páginas às 7,30 horas. Flashes infor- 
mativos às 8, 10, 11, 15 e 16 horas; noticiários alargados às 9, 
12,21e24 horas. 

AMANHÃ 

7 horas — Abertura — Bom Dia em FM; 10 — Espaço 

Aberto; 12 — (Hora viva; 14 — A nossa terra... seus usos e 
costumes; 15 — Música brasileira; 15.00 — Nunca é tarde. 
18:00 — O Pulsar da Região Centro; 19 — Adivinhe quem vem. 

jantar; 20 — Disco-Discando; 21 — Triângulo: nós, você a 

música; 24 — Fecho da emissão. 

Titulos de primeiras páginas às 7.30 horas. Flashes infor 
mativos às 8, 10, H, 15 e 16 horas; noticiários alargados às 9, 
12,21e24 horas. 

  

pais acontecimentos registados 
no dia 16 de Fevereiro: 

1272 — Morre Afonso III. 
— Morre, martirizado em Nagasaki, o 

bispo do Japão, D. Luís Cerqueira, a 
quem se deve a criação das primeiras 
paróquias católicas naquele pais e a 
primeira edição em japonês do ca- 
tecismo cristão. 

1773 — Por decreto de D. José, são man- 
dados queimar os registos cadastrais 
dos «cristãos-novos» e abolidos os 
atestados de «limpeza do sangue». 

1808 —. A França invade a Espanha. 
1897 — E proclamada a República em 

Espanha. 
1899 — O escultor Soares dos Reis sui- 

Ê cida-se, no Porto. 
1910 — Começa a funcionar o primeiro 

posto português de rádio sem fios 
(TSF), instalado pela Marinha. 

1917 — Morre o escritor francês Octave 
Mirabeau. 

1936 — A coligação «Frente Popular», de 
partidos de esquerda vence as elei- 
ções realizadas em Espanha. 

1945 — Os EUA iniciam os ataques da Força 
Aérea sobre Tóquio, no termo da II 
Guerra Mundial. 

1948 — É proclamada a República Demo- 
crática da Coreia. 

1959 — Fidel Castro assume o cargo de Pri- 
meiro-Ministro de Cuba, na sequên- 
cia da tomada do poder em 1 de 
Janeiro. 

1964 — O Concilio Vaticano II aprova a lei- 
tura das Epistolas e Evangelhos nas 
línguas nacionais, durante os ofícios 
religiosos. 

1978 — A estátua de Oliveira Salazar, em 
Santa Comba Dão, é destruída por 
um engenho explosivo. 

1980 — O Papa João Paulo II, aproveitando 
uma escala de três horas no Paquis- 
tão — na viagem de 12 dias às Fili- 
pinas, Ilha Guam profere uma homi- 
lia no Estádio de Carachi, onde, 
momentos antes, explodira uma 
bomba. 

1983 — A Comissão dos Direitos Humanos 
da ONU, reunida em Genebra, 
adopta uma resolução pedindo a 
aplicação do princípio da autodeter- 
minação em Timor-Leste. 

— E instituído o Prémio «Luís de Ca- 
mões», através do qual o Governo 
português atribui, anualmente, um 

prémio no valor de mil contos aos 
escritores de língua portuguesa cuja 
obra mais tenha contribuído para a 
afirmação universal do idioma na- 
cional. : 

1984 — Ascende a 175 o número de mortos 
em Moçambique devido ao ciclone 
Domoina. 

1985 — As forças israelitas completam a pri- 
meira fase da sua retirada do sul do 
Líbano, abandonando a cidade por- 
tuária de Sidon, onde multidões em 
delírio recebem os primeiros ele- 
mentos do Exército libanês. 

Este é o quadragésimo sétimo dia do 
ano. Faltam 319 dias para o final do ano. 

Pensamento do dia: «Nunca cedas. 
Nunca. Nunca. Nunca» — sir Winston 
Churchill (1874-1965) — estadista britânico.   
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TELEVISÃO 

  

RTP-1 
09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — As Dez 
12.15 — Telenovela — Tudo ou Nada 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — O Circo de Krasnodar 
14.30 — Voa com o Falcão 
16.05 — Carnaval — (Transmissão directa) 
17.35 — Sumário 
17.40 — Carnaval Infernal 
18.25 — Vinho do Porto — 

Rio» 
18.55 — O Império de Carson 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — Boletim Meteorológico 
20.25 — Telenovela — Roque Santeiro 
21.10 — Aqui há fantasmas 
23.10 — Isto é Televisão 
23.40 — 24 Horas 
00.10 — Remate 
00.20 — Carnaval-Rio — (Compacto) 

RTP-2 
13.15 — Abertura e Totally Live 
14.10 — Dois Dedos de Conversa E 
15.40 — A Dama de Monsoreay — (Último 

episódio) 
16.35 — Trinta Minutos Com... 
17.10 — Telenovela — Os Imigrantes 
18.00 — Ponto Por Ponto 
19.00 — Formula One 
20.00 — Cidade Nua 
20.50 — Montra de Livros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.35 — Lá em Casa Tudo Bem 
22.05 — Cinemadois — «Caos» 

«Um Barco no 

  

RTP-i 
09.00 — Abertura e Bom Dia 
10.00 — Às Dez 
12.15 — Telenovela — Tudo ou Nada 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.30 — Circo de Voronezh 
14.20 — Petter's Pop Show 
16.00 — Katy 
17.35 — Sumário 
17.40 — Brinca Brincando — «Berta» e 

«Alice no País das Maravilhas» 
18.20 — A Prática das Colecções 
18.55 — O Império de Carson 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Bolsa Dia a Dia 
20.05 — Boletim Mi 
20.15 — Telenovela — ehpeco Santeiro 
21.05 — — «Snow Excuse» 

— (Speedy Gonzalez) — curta 
metragem de desenhos animados e «A 
Correspondência Violada» 

23.00 — 24 Horas 
23.30 — Remate 

RTP-2 
13.15 — Abertura e Totally Live 
14.10 — Agora, Escolha! 
15.40 — Piano Bar 
16.35 — Trinta Minutos Com... 
17.10 — Telenovela — Os Imigrantes 
18.00 — Ponto Por Ponto 
19.00 — Formula One 
20.00 — Cidade Nua 
20.50 — Montra de Livros 
21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Fantasia e Realidade 
22.00 — Clube de Imprensa 
22.45 — O Fim do Império Britânico 

ls JR [ONA 

Águeda (Biblioteca Calouste Gulbenkian) 
— De segunda a sexta-feira. Das 17.30 às 19.30 
horas. 

Arouca (Biblioteca Municipal) — Das 10 às 
12.30 e das 14 às 17 horas. Encerra aos sábados é 
domingos. 

Aveiro (Biblioteca Aires Barbosa) — Das 10 
às 12.30 e das 15 às 19 horas. Encerra aos 
sábados e domingos. 

LUNSSIES 
Aveiro (Santa Joana) — Todos os dias das 10 

às 12.30 e das 14:às 17 horas. Encerra às 
segundas-feiras e feriados. 

Agueda (Fundação Dionísio e Alice Pi- 
nheiro) — Das 15 às 18 horas. Às terças e 
quintas-feiras, sábados e domingos. Encerrado 
nos restantes dias. 

Ílhavo (Museu Marítimo) — Das 14.30 às 18 
horas de terça-feira; de quarta-feira a sábado, das 
9:às 12.30 e das 14 às 17.30 horas. Encerra aos 
domingos de manhã, segundas-feiras todo o dia e 
terças-feiras de manhã. 

(Museu da Vista Alegre) — Das 8 às 13 e das 
I4 às 18 horas. De segunda a sexta-feira 

Ovar (Museu de Arte Sacra) — Todos os dias 
das 10 às 12 e das 14 às 18 horas. Encerra às 
sextas-feiras. 

Arouca (Museu de Arte Sacra) — Das 10 às 
12 e se 14 às 17 horas. Encerra às segundas- 
-feira:
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Derrubados aviões 
de reconhecimento 

Guerra 
Irão-Iraque 

  

O Iraque anunciou ontem que derru- 
bou dois aviões de reconhecimento ira- 
nianos não tripulados sobre a parte sul da 
sua frente de guerra com o Irão. 

undo um porta-voz militar, os dois 
aparelhos foram abatidos domingo. Um 
dos aviões foi visto cair em chamas na 
parte iraniana da frente de guerra e outro 
em território iraquiano. 

Na sexta-feira, o Iraque tinha anunciado o 
derrube de um avião de reconhecimento israelita 
utilizado para recolha de informações para pas- 
sagem ao Irão. O avião teria sido derrubado 
quinta-feira perto da fronteira meridional ira- 
quiana com o Kuwait e Arábia Saudita. Um por- 
ta-voz do Ministério israelita dos Negócios Es- 
trangeiros desmentiu posteriormente a informa- 
ção. 

A Segundo o Iraque, o avião israelita tinha sido 

lançado da margem ocidental mas peritos mili- 

tares puseram em dúvida a capacidade de o apa- 
relho fazer o voo de regresso de 2.240 quiló- 
metros. 

A agência noticiosa iraniana IRNA anunciou 
que o Irão terminou os testes de aviões de re- 
conhecimento para missões militares nas linhas 
inimigas e para interferência nas instalações de 
radar e que está apto a fabricar destes aparelhos. 
De seguida, disse, vai dedicar-se ao fabrico de 
caças. 

A rádio de Teerão anunciou ainda que as suas 
forças alvejaram helicópteros norte-americanos 
em missões de vigilância nas ilhas iranianas no 
Golfo Pérsico, mas fontes norte-americanas des- 
mentiram que os recontros se tenham verificado. 

Segundo um porta-voz iraniano, as suas for- 
ças dispararam contra os helicópteros perto das 
Ilhas de Abou Mussa e Siri, quando faziam es- 
colta de um comboio de quatro petroleiros 
kuwaitis, numa passagem entre plataformas pe- 
troliferas e as ilhas, de onde são lançados ataques 

    

GERAL 
  

à navegação no Golfo. 
As fragatas norte-americanas «Reuben 

James» e «Chandler» escoltaram os petroleiros 
kuwaitis «Ocean City», «Surf City», «Gas King» 
e «Gas Queen» no sul do Golfo na sexta-feia no 
percurso para o Kuwait. Helicópteros de bordo 
das fragatas fazem voos rotineiros de vigilância 
em torno dos comboios de petroleiros durante as 
operações de escolta na' parte sul do Golfo 
Pérsico. 

Os Estados Unidos deram o seu pavilhão e 
protecção naval a 11 petroleiros do Kuwait, um 
dos países que apoiam o Iraque na guerra contra o 
Irão, depois de uma séfie de ataques iranianos a 
navios kuwaitis na Primavera passada. 

O último ataque iraniano a forças norte-ame- 
ricanas foi a 24 de Dezembro, quando atiradores 
a bordo de vedetas iranianas dispararam contra 
um helicóptero baseado no navio «Uss Elrod», 
que tinha intervindo contra um ataque do Irão a 
um petroleiro liberiano.   

9 

Remodelação 
do Governo 
australiano 

O Governo australiano foi ontem remode- 
lado, depois de ter rebentado um escândalo sobre 
uma contribuição financeira para a campanha do 
Partido Trabalhista, no Governo. 

Um representante da ala direita, Clyde Hol- 
ding, tornou-se ministro da Imigração, em substi- 
tuição de Mick Young, que apresentou a semana 
passada a sua demissão depois de acusar os meios 
de Comunicação Social de lhe tornarem a vida 
impossível. 

Holding, que anteriormente era ministro dos 
Transportes, foi substituído neste cargo por Peter 
Morris. Peter Staples substituiu Morris no Mi- 
nistério da Habitação, enquanto Nick Bolkus foi 
nomeado para o seu primeiro posto governamen- 
tal, o da Defesa dos Consumidores. 

Bolkus, de 37 anos, da ala esquerda do par- 
tido, tomou-se conhecido pelas suas críticas ao 
Govemo numa altura em que a Austrália decidiu 
vender urânio à França, bem como pelos ataques 
contra a decisão do Executivo de privatizar uma 
parte dos bens do Estado. 

  

Carnaval 
de Albergaria-a-Velha 

Um verdadeiro «banho de multi- 
dao» saudou anteontem, domingo, o 
Carnaval de Albergaria-a-Velha quan- 
do este desceu à rua após uma expe- 
riência um pouco tímida no ano pas- 
sado mas que, afinal, terá sido o aler- 
ta geral para o exito que, sem dúvida, 
constitui a edição de 1988. 

Efectivamente, mais de uma deze- 
na de carros alegóricos e um bom 
número de marjonetes e sambistas, 
deram um tom de verdadeira alegria e 
irreverência ao, em boa hora, regres- 
sado carnaval albergariense. 

Abria o desfile a fanfarra dos 
Bombeiros Voluntários de Agueda e o 
primeiro carro dava logo uma imagem 

  

de criatividade pois representava o 
castelo-torreão existente na vila e 
atrás um barulhento grupo de solda- 
dos representando os Cavaleiros da 
Távola Redonda, evitava a tomada do 
castelo, pelos infiéis, que investiam 
contra os seus «inimigos» com espa- 
das e zagaias mas os cavaleiros da 
Idade Média eram comandados por 
dois estafetas que se faziam trans- 
portar em duas ... motos!. 

Uma piada bem conseguida aludia 
à zona industrial com uma lenta tarta- 
ruga transportando a cadeira do pre- 
sidente da Câmara, significativamen- 
te... vazia, como que a dizer que o 
Executivo, neste capítulo, vai nú. 

Destaque também para os carros 
que o Grupo Folclórico e Etnográfico 
e os Novos Arruamentos apresenta- 
vam, um parodiando a excessiva 
quantidade de desinfectante que a 
àgua pública, por vezes, apresenta e 
o outro, apresentando um bule muito 
bem concebido e muito trabalhado, a 
reflectir um pouco a capacidade eco- 
nómica dos seus promotores, sedia- 
dos na zona mais cosmopolita da vila. 

Outros carros, comos os de Ribei- 
ra de Fraguas, de Fial, Alquerubim e 
Taipas, ou os do João Ratão, dos Cis- 
nes, do moinho e da OLP, aqui com 
um Yasser Arafat impagável, o das 
batatas fritas e da barbearia ambulan- 

Sucesso foi um facto indesmentível 
te, deram um cunho de marcada qua- 
lidade ao corso que, alias, recebeu 
fortes aplausos dos presentes. 

Hoje, O cortejo vai de novo sair a 
rua cabendo então papel importante 
ao último acto - a batalha de flores 
que, em tempos passados, celebrizou 

os carnavais de Albergaria. 
Apenas uma nota, algo negativa, 

referente ao facto de as piadas politi- 
cas ou de critica social concelhia e 
nacional serem praticamente inexis- 
tentes. 

Como balanço geral, sem dúvida 
que o Carnaval de Albergaria regres- 
sou para ficar de vez. 

Jacinto Martins 
  

Em Aveiro 
e Ra 

também o seu Carnaval. 

(Da página 5) 

outros carnavais, é possivel viver e 
sentir um carnaval à sua propria ma- 
neira. 

O facto é que anteontem, domin- 
go, isso ficou demonstrado quer pelo 
próprio corso carhavalesco, quer pe- 
la criatividade subjacente a ele, quer 
ainda pela participação de algumas 
centenas de pessoas que, tambem 
figuradas, se foram integrando nele. 

No cortejo, constituido por um 
dezena de carros alegóricos, era bem 
visivel a presença e a imponência 
dos «reis» do Carnaval, Glorius IV e 
rainha Amélia |. 

Com partida, cerca das 14h00, jun- 
to da Direcção Geral de Viação, o cor- 
so percorreu algumas artérias da ci- 
dade em direcção a Avenida dr. Lou- 
renço Peixinho, acompanhado por 
uma forte multidão que o via passar. 

A alegria do carnaval, onde não 
faltaram as «bocas» sociais e politi- 
cas através de dezenas de cartazes 

No dia de «Segunda-Feira Gorda» as crianças do Cen! o Paroquial da Vera Cruz, tiveram 

    
elaborados por reclusos da cadeia de 
Aveiro, prolongou-se durante a tarde 
com samba e baile no pavilhão das 
feiras e exposições. 

A festa da carnaval pode viver 
sem ídolos, sem «sangue» para so- 
nhos e desejos dos que se alimentam 
deles. O carnaval que a cidade de 
Aveiro teve a oportunidade de assistir 
anteontem quer fazer crer que Aveiro 
deseja e quer o seu carnaval, indife- 
rente a chorudas somas ou a «deuses 
do Olimpo» que atraiem multidões. O 
facto é que sem isso tudo, a cidade 
foi outra e não deixou, por isso de 
viver o carnaval. 

Aveiro, pode dizer-se, ja tem o seu 
Carnaval. 

O CARNAVAL E OS ÍDOLOS 
DOS PEQUENOS 

Falou-se em «deuses do Olimpo». 
São eles, sem dúvida que influenciam 
muitas atitudes, criam alguns hábitos, 
enfim, condicionam, em certa medida, 

o seu Carnaval 

   a RES A 

  

Mais de uma centena de crianças manifestaram a sua alegria durante o corso que 

percorreu a Avenida Dr. Lourenço Peixinho. 

posicionamentos e anseios dos indi- 
viduos. 

Nao são, porém, os adultos ou 
menos adultos que são influenciados 
por essas imagens que tantas vezes 
sentimos ser, temos o desejo de as 
«encarnar». As crianças vivem tam- 
bém desse espirito e quantas vezes, 
ou mesmo na sua maioria, elas que- 
rem ou imaginam-se nos seus heróis, 
querem-se reflectir nos seus idolos, 
naquelas personagens com quem 
elas sentem atracção e simpatia. 

O mascarar das crianças na época 
do Carnaval reflecte, por seu turno, 
um certo desejo dos próprios pais 
que anseiam que os seus filhos to- 
mem e desempenhem o papel e o 
lugar dos seus idolos ou persona- 
gens. 

Ontem, o desfile carnavalesco das 
crianças do Centro Paroquial da Vera 
Cruz, de Aveiro, integrava mais de 
uma centena de pequenitos, vestidos 
das mais variadas personagens desde 

o Zorro ao palhaço, ao cowboy. Ou- 
tras que tanto adoram. 

A iniciativa deste ano foi um su- 
cesso, alias, como já acontecera o 
ano passado, e integrou crianças do 
Jardim Infantil e creches, devidamen- 

te fantasiadas, algumas acompanha- 
das pelos pais que, assim, nao quise- 
ram deixar de partilhar da alegria e 
festa dos seus filhos. 

A fantasia, os balões, a musica e a 
dança foram a alegria“expressa desde 
as 9H30 da manha, início do cortejo 
infantil, até cerca das 12H00, depois 

de o mesmo ter percorrido as ruas dr. 
Alberto Machado, dr. Alberto Souto, 
Avenida dr. Lourenço Peixinho até ao 
Largo da Estação, e descido até a 
Ponte Praça, subindo novamente a 
Avenida em direcção a rua Alberto 
Souto, dr. Alberto Machado e jardim. 

Em dia de «segunda-feira gorda», 
as crianças tiveram também o seu 
carnaval. 

E até para o ano.
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Alba, 1 — Luso, 1 

Gisa e 

A tarde das máscaras 
Jogo no parque de Alba, em Al- 

bergaria-a-Velha. 
Arbitro: Domingos Barbosa (Por- 

to), auxiliado por José Augusto e 
Azevedo Lopes. 

ALBA: Luis Filipe; Carapinheira, Tó 
Zé, Mussã e Jorge Alvaro, Rangel (An- 
gelo aos 80 min), Torres, Vitor, Leite e 
Simoes; Babuna. 

LUSO: Arménio; Varzeas (Paulo 
Costa aos 56 min), Durães, Bento 
Nunes e Luis Freixo; Nelo, Quim Jor- 
ge, Pinhão e Vitalino; Xuxa (Ramos 
aos 46 min) e Pedro Maria. 

Ao Intervalo: 1-0 
Marcadores: Vitor aos 30 min e 

Luis Freixo aos 65 min. 
Acção Disciplinar: Cartoes amare- 

tos: Leite aos 62 min, Luis Freixo aos 
66 min e Bento Nunes aos 78 min. 

Em Sabado Gordo, toi um fartote 
de futebol espectáculo, com as duas 
equipas apostadas em fazer jus a 
epoca carnavalesca, ja que os locais 
se mascararam de comandantes e os 
forasteiros surgiram tantasiados de 
equipazinha dos lugares da cauda da 
tabela classificativa. 

Logo ao terceiro minuto criou-se 
suspense sério, quando Babuna, so- 

bre à esquerda, rematou cruzado, 
saindo a bola pela cabeceira contra- 
ria, ante a afliçao de Armenio e Ca. 
Era o sinal de uma equipa decidida a 
acabar com a «virgindade» forasteira, 
contando com uma defesa onde Mus- 
sá e Jorge Alvaro eram dois esteiros, 

um meio campo servido por exe- 
cutantes fabulosos, como Vitor Leite 
e Torres, bem acompanhados, alias, 
por Rangel e Simoes, este com tare- 
fas mais de apoio à rectaguarda. 

Durante 30 minutos foi um regalo 
ver evoluir esta, agora definitivamen- 
te confiante e personalisada, equipa 
do Alba, com lances de perigo a sur- 
giram em catapuita. Perante esta tor- 
rente imparavel, ao Luso outra alter- 
nativa nao restava que nao tosse re- 
fugiar-se nas imediações da sua área 
e evitar a catástrofe. 

Todavia, após várias ameaças não 
concretizadas, a bola passou suces- 

sivamente pelos pés de Rangel, Tor- 
res e Leite, que a endossou a Vitor, 
descaido sobre a meia-direita. Um ar- 
ranque fulminante - ninguém foi ca- 
paz de acompanhar o médio local - e, 
ante a antecipação de Arménio, um 
toque suave na bola, cheio de inten- 
ção, resultou no golo inaugural. 

  

Na pista de Crestuma 

  

Clube dos Galitos 
sagrou-se campeão 
em remo 

O Clube dos Galitos consagrou-se 
campeão absoluto, com 30 pontos, 
porquanto venceu todas as regatas 
em que tomou parte, nomeadamente 
a regata de Shell de 4, com timoneiro 

juniores, Shell de 8, com timoneiro 
júnior e Shell de 4 com timoneiro 
sénior e, ainda, as provas comple- 
mentares da Double-Scull femenino 
júnior e Double-Scull sénior mas- 
culino. 

Na regata de Shell de 4 júniores, o 
Clube dos Galitos foi secundado pelo 
Arco, na regata de Shell de 8 juniores 
foi secundado pelo Caminhense e na 
regata de Shell de 4 juniores pelo Flu- 
vial Portuense. 

Em todas estas regatas alinharam 
à partida, respectivamente, 5, 3 e 6 
concorrentes. Clube dos Galitos 
não correu em Shell de 8 séniores. 

Na classificação geral por pontos, * 

regional de fundo 
conforme ja foi indicado, o Clube dos 
Galitos consagrou-se campião regio- 
nal, tendo ficado em 2.0 lugar o Sport 
Clube Caminhense e em 30 e 40 a 
Associação de Remadores de Viana 
do Castelo e o Fluvial Portuense. 

O Infante D. Henrique, o Clube 
Desportivo Universitário do Porto, a 
Naval Primeiro de Maio, o Náutico de 
Viana e o Sport Clube do Porto clas- 
sificaram-se, respectivamente, desde 
o 4.0 ao 9.0 lugar. 

Esta brilhante victória do Clube 
dos Galitos é o primeiro grande pas- 
so para uma época semelhante à do 
ano transacto, prevendo-se que no 

Campeonato Nacional de Fundo, a 
decorrer em Aveiro, S. Jacinto, no 
próximo dia 28, as posições não se- 
jam substancialmente diferentes das 
assumidas no Campeonato Regional. 

Major Albuquerque Pinto 

Até ao intervalo o «festival amare- 
lo» continuou e logo de seguida Luis 
Freixo, sobre o risco, evitou que um 
remate de Babuna redondasse em 
golo. Terá sido este o momento capi- 
tal da partida, já que a ter surgido a 
concretização de certo a história final 
seria bem outra. 

SEGUNDA PARTE: 
GALOES DE COMANDANTE 

SURGEM A ESPAÇOS 

No recomeço, o tecnico forasteiro 
meteu logo um avançado e passado 
11 minutos fazia entrar outro. 

Era a tentativa de dar a volta ao 
«bailarico» e a verdade é que o con- 
seguiram. Foi aos vinte minutos, atra- 
ves de um lance estudado. Canto do 
lado esquerdo, Pedro Maria saltou 
mais alto que Tó Ze, alongou o per- 
curso da bola e Luis Freixo empatou. 

Foi um balde de água fria momen- 
tâneo, mas, a breve trecho, os locais 
retomavam o comando e o seu fute- 
bol escorreito e vistoso. Sempre que 
a bola chegava às fachas laterais do 
terreno, a progressão era imediata e, 
aos diversos cruzamentos, apenas 
faltou a concretização final, com a 
mais flagrantes das ocasiões a ser 
perdida por Leite, a 3 minutos do final 
do jogo, quando recebeu um belo 
cruzamento de Vitor e acertou no es- 
férico de torma deficiente. 

Deste modo o nulo manteve-se, 
mas para a historia fica um jogo 
memorável, disputado com muita cor- 
recção, com a equipa local recupera- 
da psicolôgicqmente e, ao que pare- 
ceu neste jogo, capaz de encontrar o 
caminho certo, na fuga dos ultimos * 
lugares. 

A arbitragem cometeu diversos 
erros, parecendo-nos que o facto de 
o Luso ser um lider incontestado 
pesou de forma decisiva nas suas 
decisoes. O que equival a dizer que 
os locais ficaram com algumas ra- 
zoes de queixa de um arbitro que 
tambem afivelou a máscara carnava- 
lesca. 

Jacinto Martins   

TERÇA-FEIRA, 16 DE FEVEREIRO 1988 DIÁRIO DE AVEIRO 

Distrital de Infantis 

  

Águeda, 1— Alba, 1 
Jogo no Estádio Municipal de 

Arbitro: Álvaro Silva, auxiliado por 
Amadeu Pinho e Amaido Santos. 

Águeda: Cartos; Mota, Hugo Caixa, 
Seabra e Matos; Martins, Galhano e 

Sapage (Paulo Jorge, 24); Ricardo, 
Cardoso (Zé Filipe, 31) e Alexandre 
(Marcelo, 58). 

Alba: Nuno; João, Duarte, Aguiar e 
Rafael; João António, Gazuza e Edgar; 
João Pedro (Jorge, 56), Hugo (Tiago, 
60) e João Carlos. 

Ao intervalo:0-1 
Marcadores: Gazuza (28) e Zé 

Filipe (50). 

O Agueda encontrou no Alba um 
adversário que impós grandes dificul- 
dades. Apesar de um maior pendor 
atacante, os aguedenses sentiram 
grandes problemas de penetração no 
sector defensivo dos visitantes, sec- 
tor que, sob a «batuta» do central 
Aguiar ia chegando para as, na sua 
maior parte frágeis, «encomendas». 

Durante a primeira parte do en- 
contro foram escassas as situações 
de perigo junto de ambas as balizas. 
Aos 15 minutos, Alexandre falharia 
por pouco um excelente ensejo. 

Porém, num lance de contra-ata- 
que, o Alba adiantou-se no marcador. 
Aproveitando bem uma hesitação do 
guardião Carlos, Gazuza, um excelen- 
te executante, não sentiu grandes di- 
ficuldades em enviar o estérico para 
as malhas. 

Na etapa complementar, os jovens 
aguedenses denotavam algum ner- 
vosismo. A defensiva do Alba, à se- 
melhança do primeiro tempo, conti 
nuava a actuar com muito acerto, e, 
de certo modo, com o trabalho facili- 
tado pela pouca acutilância dos lan- 
ces de ataque dos locais. 

Porem, aos 50 minutos, na se- 
quência de uma defesa incompleta de 
Nuno, a remate de Alexandre, Zé Fili- 
pe aparece isolado, marcando o golo 
do empate. 

O Agueda poderia ter chegado a 
vitória no ultimo minutos de jogo, 
num lance de grande contusao na 
área do Alba. 

O trabalho do trio de arbitragem 
situou-se em bom plano. 

Carlos Rodrigues 
  

  

DIO 7E+ EXPRESSO MATINAL (Sá 
FAMEL Ziúndapp, SA. 

UM LONGO CAMINHO A TRANSPORTAR PESSOAS E MERCADORIAS 

COM COMODIDADE/ECONOMIA/SEGURANÇA 

ARÉU 

  

SLOGAN: 

QUADRA: 

SUGESTOES 

  

   

  

  

    

  

motorizada. 

recortá-lo e enviá-lo para:   
FAMEL — Apartado 12 — 3751 ÁGUEDA Codex 

Está a decorrer no Programa «Expresso Matinal», emitido às terças-feiras 
na Rádio Botaréu, com o patrocínio da «FAMEL», um concurso no qual está em 
jogo a atribuição de diversos prémios e, como prémio final, de uma 

Para concorrer, basta preencher o cupão aqui publicado com uma quadra, 

um «slogan» e sugestões referentes à «FAMEL», e com o nome e morada. 

FAMEL — Apartado 12 — 3751 ÁGUEDA Codex 

  

Futebol feminino 

Estrela Azul, 6 
Ferreirense, 1 

ESTRELA AZUL: Fernanda; Fátima 
Gonçalves, Kitas, São Gomes (Carla 
aos 56 min) e Zeza; Beatriz, Ana Si- 
mões e São Diogo; Paula Malheiro 
(Fátima Calisto aos 53 min), São Vi 
nhas e Rosalina 

FERREIRENSE: Rosa Maria; Paula 
Melo, lida Maria (Rosa Maris aos 45 
min), Ana Ferreira, Rosa, Maria Almei- 
da (São aos 45 min) e Maria joão; Flo- 
ra, Ana Nunes, Chanina; Cristina. 

Marcadoras: Rosalina aos 17 min, 
Sao Diogo aos 21 min, São Vinhas 
aos 33, 55 e 63 min, Rosalina aos 67 
min. (Estrela Azul) e Chanina aos 69 
min.(Ferreirense). 

Jogo muito bem disputado e 
aguerrido. O futebol feminino a de- 
montrar que pode ser um espectá- 
culo interessante e bonito de se ver. 

A maior técnica e maturidade das 
jogadoras do Estrela Azul ditaram a 
diferença no marcador. No entanto, o 
Ferreirense conseguiu oferecer uma 
boa réplica às suas adversárias. 

O Estrela Azul confirmou possuir 
uma excelente equipa e deixa antever 
um futuro promissor para o futebol 
feminino. 

  

    
  

  

APARTAMENTO 
ou 

QUARTO 
Precisa-se alugar, em Aveiro ou arredores. 

Resposta ao «Diário de Aveiro» ao n.º 184.     

Breves 
    

do Desporto 

PUGILISMO: SUICÍDIO 
OU HOMICÍDIO 

A mulher do antigo campeão mundial de 
pugilismo na categoria de médios, o argentino 
Carlos Monzon, morreu no domingo ao cair 
de uma janela do apartamento onde viviam, 
após violenta discussão entre o casal. 
Monzon, de 45 anos, e Alícia Muniz, de 32 
anos, antiga actriz e modelo uruguaia, cairam 
da altura de um segundo andar, após mais uma 
das suas frequentes discussões. A mulher 
morreu, e o antigo pugilista está internado sob 
prisão, com fractura de costelas e da claví- 
cula, acusado de homicídio. Alícia era a ter- 
ceira mulher de Monzon, que casou primeiro 
com Marcela Beatriz Garcia e depois com a 
actriz argentina Susana Gimenez. O antigo 
pugilista, que manteve vários romances amo- 
rosos com actrizes e mulheres do «jet-set», 
era acusado de alcoolismo e violento. Dos 
seus casamentos tem quatro filhos. 

PUGILISMO: CAMPEÃO 
O norte-americano James McGirt é o 

campeão mundial de pugilismo na categoria 
de superligeiros (versão da Federação), ao 
vencer por «KO» ao décimo segundo assalto o 
seu compatriota Frankie Warren. McGirt do- 
minou o combate durante os 12 assaltos, 
mantendo sempre à distância Frankie Warren, 
com «ganchos» da esquerda e da direita. O 
título mundial da FIB estava vago desde que o 
inglês Terry Marsh, que éra o titular, aban- 
donou a modalidade ao sofrer um ataque 
epiléptico. O novo campeão mundial tem 37 
vitorias, um combate nulo e uma derrota 
(precisamente frente a Warren, em Julho de 
1986). como profissional.



APAR- HABITAÇÃO - 
TAMENTOS T1, T2, T3, 

Tá, 75 , vários Duplex, 

em Aveiro, vendem-se. 
Mediterra - Av. Dr. 

Peixinho, 

Telefone 
Lourenço 
17 - A - 

29491 - Aveiro 

HABITAÇÃO - Bairro 
do Liceu T1, T2, T3, T4 
com ou sem garagem, 
vendem-se. Desde 
10% de entrada e res- 
tante na escritura. 
Mediterra - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, 

77 - A - Telefone 
29491 - Aveiro. 
  

    
HABITAÇÃO - ILHAVO 
(centro), “Edifício 

Hliabum"-T3 com 140 
m2 e T4 com 190 mz, 

com ou sem garagem, 
vendem-se. Desde 
10% de entrada. Medi- 
terra - Av. Dr. Louren- 

ço Peixinho, 177 - A - 

Telefone 29491 = 
Aveiro. 

HABITAÇÃO - Esguei- 

ra, Ti e T2 com ou 
sem garagem, T2 Du- 

plex e T3 Duplex com 

ou sem garagem, ven- 

dem-se. 20% de entra- 
da e restante na escri- 
tura. Boa qualidade. 

Mediterra - Av. Dr. 

Lourenço Peixinho, 

177 - A - Telefone 
29491 - Aveiro. 

ESTACIONAMENTOS, 
vendem-se/alugam-se. 

Teletone 25788 = 
Aveiro. 

APARTAMENTOS, ven- 

dem-se. Bairro do Li- 
ceu. Contactar: “Ca- 
mape” - Telefone 
20590 - Praiços 

VIVENDAS desde 2500 
contos - Telefone 
21434 - Aveiro. 

QUINTINHA com boa 

    

  

  

moradia, vende-se. 
Teletone 26568 e 
Aveiro. 

vende-se, 
Telefone 

MORADIA, 
em  Eirol. 
94443 - Aveiro. 

  

QUIOSQUE, bom movi- 
mento, vende-se. Tele- 

  

tone 21398 - Aveiro. 

LOJAS, em Aveiro, 
vendem-se. Telefone 
622748 - Agueda. 

LOJA - Centro de 
Aveiro na Rua Direita, 
180 m2 + Habitação. 
Telefone 29491 - 
Aveiro. 

RESTAURANTE 5.000 
m2, junto à Ria. Local 

de interesse Turístico, 
vende-se ou Trespas- 

sa-se. Telefone 29491 - 
Aveiro. 

  

  

MORADIA, 

  

vende-se. 
Telefone 25832 3 
Esgueira. 

TERRENO, vende-se. 
Oia - Troviscal. Telefo- 
ne 21939 - Aveiro. 

APARTAMENTOS/LO- 
JAS - Aveiro, Ilhavo. 
Vepor Construções - 

Largo Branco de 

Melo, 54. Telefone 

  

792365 - Vagos. 

  

T3, QUARTOS, alugam- 
-se a estudantes. Tele- 
fone 25538 - Aveiro. 

   + P -se. Teleto- 
ne 21704 - Aveiro 

  

m, mobilado, precisa 

protessora Estrangei- 

ra, ate Setembro. Tele- 

fone 26923 Aveiro. 

2 ARMAZENS, com 220 

mz, cada um aluga-se. 

zona industrial. 
fone 20649 

Tele- 
Aveiro. 

  

PNEUS: Desconto até 
20 %. Super Rodão - 

Variante de Cacia - 
Aveiro. 
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PRATOS ECONÔMICOS 
- Restaurante Pingão. 

Av Dr Lourenço Pei- 

  

xinho, 237 - Aveiro. 

SENHORA, oterece-se 
empregada domésti- 
ca. Teletone 20673 
Aveiro 

VALXANDRA - Docu- 

mentação automóvel. 

Telefone 27183 < 
Aveiro. 

ESTE ANUNCIO É 
PARA Sit. Temos um 
serviço informatizado 
que nos permite reali- 

zar processamentos 

de texto, serviços de 

dactilogratia, etc. em 
Portugues ou Inglês, 
com a maior perteição 

e rigor Se o que pre- 

cisa é de um trabalho 
de qualidade, então 
contacte-nos atraves 
do Telefone 26193 - 
Aveiro. 

  

COSTUREIRAS, linha 

camisaria, precisam- 
-se. Teletone 20556 - 
Aradas. 

AJUDANTES DE CABE- 
LEIREIRA, com prática 

e gosto pela arte. Te- 

lefone 23623 - Aveiro. 

COLABORADORES/AS, ' 
precisam-se Teletone 

20128 (das 15 as 18 
horas) - Aveiro. 

  

SUCATAS, compram- 

-se. Teletone: 311758 « 
(Alagoas) Esgueira. 

  

CARNES - João Rocha 
- Rua Jose Estévão, 16 
- Aveiro. 

    

NATIONAL Panasonic 
e Tecnics - Cidel - Av. 
Dr. Lourenço  Peixi- 

nho, 159-B - aveiro 

PANOSONIC TV VIDEO 
(Hi-Fi) - Aua Comba- 

tentes Grande Guerra, 
71 - Aveiro. 

BARREIRAS AUTOMA- 
TICAS - Armaro, Lda. - 
Telefone 94589 a 
Oliveirinha. 

  

FIOS TRICOTAR - TAI- 
COMALHA Preços 
especiais revenda. Av. 

Dr. Lourenço  Peixi- 
nho, 360 - Aveiro 

  

ISOLAMENTOS ACÚS- 
TICOS - Jercar - Tele- 
fone 361255 - Gatanha 
da Nazare 

VELHARIAS MOLDAR- 
TIS- Rua dos Marno- 
tos, 66 (a Praça do 
Peixe) - Aveiro. 

MAQUINAS DE TRICO- 
TAR Brother Centro 
Comercial Oita, Loja 

322 - Aveiro. 

TELHAS DE VIDRO 

Vidraria Almeida - Te- 
lefone 25474 - Aveiro. 

AVES EXOTICAS E 
Aquaviva Mercado 
Municipal, Loja 12 - 
Aveiro 

  

LENTES DE CONTAC- 

TO - Oculista Aveiren- 
se. Telefone 25880 - 
Aveiro. 

LEVEDURA - Centro 
Dietetico Girassol - Av. 
Dr Lourenço  Peixi- 

nho, 179, Loja E - 
Aveiro 

CANON - Computado- 
res. Rua Capitão Sou- 
sa Pizarro, 23 - Aveiro 
  

“PRATIKA”, objectivas 

e intermutaveis. 25 c. 
Telefone 21460/24631 - 
Aveiro 

COMO ANUNCIAR 
Para beneficiar desta iniciativa do «DIARIO DE 

publicando anúncios .nesta secção, o leitor 
poderá proceder de uma das formas seguintes: 
AVEIRO», 

| — Dirigir-se: ao «Diário de Aveiro», na 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 96-1.º' B, 3800 
AVEIRO, apresentando um exemplar do “dia do 
nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende 
publicar. 

No caso desse texto ter. apenas 5 palavras (ou 
menos) nada tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um 
número superior de palavras, pagará apenas 15800 
por cada palavra além das cinco. 

O-leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jornal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para a 
morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras 
juntará tantos selos de 15800 quantas as palavras a 
mais. 

NOTA: Todas as indicações 
«Telefone .. 

  

esa   ou «Rua das .. 
contam apenas c como uma palavra.   

SONY - AKAI - AI 

pone -Ilhavo 
Ca- 

  

BARCO FIBRA, vende- 
-se Telefone 29135 
Eno te) - aunra, 

  

MOTOR MARITIMO 
Diesel interior, 80 Cv, 

com coluna Mercury, 
com Comandos, bom 
estado, vende-se. tele- 
fone (034) 24448 - 
Aveiro. 

INFORSICA, Computa- 
dores, Software, Con- 
sumuveis. Rua Manuel 
Firmino, 25 - Aveiro. 

ORDENHA, vende-se. 
Telefone 621454 
Agueda.   

COMPUTADOR IBM 

PCG com 6 meses de 
uso. Configuração: 1 

monitor monocromáti- 

co, 1 teclado, 1 drive 
360 K 640 KB, 1 para- 
lela, saida de RS 232, 
placa gráfica, relógio. 

  

  

  

Contactar: Teletone 
26193 - Aveiro. 

ARCA FRIGORÍFICA, 

vende-se 680 litros. 
Teletone 28987 à 
Aveiro. 

TROITECNICA - Elec- 
trodomesticos, repara- 

ções. Telefone 321780 

- llhavo. 

  

GRAFICA AVEIRENSE - 

Carimbos. Teletone 
23275 - Aveiro. 

  

ALBERTO'S CAFETA- 

RIA - Centro Comerci- 
al Bairro do Liceu. 
Telefone 27169 - 
Aveiro. 

PE DESCALÇO - Deco- 
rações. Telefone 23469 

- Aveiro. 

PAULA SANTOS - Ca- 
beleireiros - Centro 
Comercial Bairro do 
Liceu - Telefone 22289 
- Aveiro. 

PADARIA/PASTELARIA 

“O Chocolate” Rua 
Banda Amizade, 48 - 

  

PEIXARIA OUDINOT - 
Rua Eng. Oudinot, 68 - 
Telefone “* 24207 - 
Aveiro 

FOTO BEIRA-RIO. Rua 
Vasco da Gama, 70 - 
Agueda 

RESTAURAM-SE  MO- 
VEIS. Todos estilos. 

Teletone 20674 
Aveiro 

  

  
ESTOFADOR RIA - Es- 
totosDecorações - 
Rua dos Cotos - Costa 
do Valado 
  

GRIN'S - Catetaria 
Rua Aviação Naval, 2 - 
Teletone 27473 

Aveiro 

CANAL 7 - Almoços” 
Jantares - Agueda. 

EURO-MERCADO E 
Rua Padre Antônio 
Diogo, 81 Telefone 
365285 - Gatanha da 
Encarnação 

CAFÉ "O LAVRADOR” 
- Telefone 24432 

  

Areias de Vilar - 
Aveiro 

“A NAU” Churras- 

queira - Rua S. Sebas- 

tião, 95 Telefone 
27759 - Aveiro 

CONSTRUÇÃO Civit - 
Acabamentos/Pinturas 
- Telefone 29487 - S. 

Bernardo 

REPARAÇÕES de Elec- 
trodomésticos - Tele- 
fone 29637 - Solposto 

DAVID / ESTOFOS - 

Reparações - Telefone 

94803 Quintas 
Costa do Valado 

TALHO Antonio Rocha 

- Teletone 22024 - 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 

SALINA - Visite-a 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res - Telefone 21101 - 
Aveiro 

OURIVESARIA  BRAN- 

CO - Teletone 25524 - 
S. Bernardo 

LOJAS DAS MEIAS 

    

  

Telefone 26261 - Telefone 22454 
Aveiro Aveiro 

VICTOR DAS PELES - SALÃO ROMA - Cabe- 
Telefone 621821 leireira Telefone 
Águeda. 28589 - Aveiro 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 

2º PUBLICAÇÃO 

veirinha — Aveiro. 

  

Processo n.º 206/87 — 1.º Juízo — 2.º Secção 

FAZ SABER QUE no próximo dia 4 de Março de 

1988, pelas 10 horas, no 1.º Juízo da Comarca de 
Aveiro, nos autos de Carta Precatória vinda do 
8.º Juízo Cível da Comarca do Porto e extraída dos 
autos de Execução Ordinária n.º 195 — 
que o exequente «Banco Borges & Irmão, EP», 
move contra o executado Aristides da Silva Rocha, 
residente na Póvoa do Valado — Aveiro, há-de ser 
posto em praça pela primeira vez, para ser arre- 

matado ao maior lanço oferecido acima do valor 
indicado no processo o prédio adiante indicado, 
penhorado ao executado e do qual é fiel deposi- 

tário o Sr. David Dinis Ferreira, residente em Oli- 

IMÓVEL A VENDER 

Um prédio rústico, sito na freguesia de Olivei- 

rinha, concelho de Aveiro, no Choupelo ou Viela 

das Almas, a confinar do norte com José dos 
Santos Polónio, do sul com caminho público, do 
nascente com herdeiros de Manuel Maria Pericão 
e do poente com herdeiros de João Marques Mos- 

tardinha, descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Aveiro sob o n.º 51.238, a fis. 23 v.º, 
Ivr. 34, com o valor matricial de 1.000.512$00. 

Aveiro, 4 de Fevereiro de 1988. 

O Juiz de Direito, 
a) José Luís Soares Curado 

O Escrivão-Adjunto, 
a) José António Amaral Póvoas 

(«Diário de Aveiro», N.º 804, de 16-2-88). 

2º Secção 

  

TALHO Pedro Alberto - 

Rua Conego Maio - S. 

Bernardo 

DISCOTECA ESTUDIO 1 
- Centro C. Oita - Tele- 
fone 27942 - Aveiro 

SAPATARIA ANGEL - 

Rua Combatentes G. 
Guerra, 21 - Aveiro 

CAFE MIMO - Telefone 
24950 - S. Bernardo 

STAND VELOMOTORES 
- Motorizadas/Bicicle- 
tas - S. Bernardo 

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação - Rua Eng 
Von Hatfe, 29-1.0 - Te- 
letone 27360 - Aveiro 

REPARAÇÃO AUTO- 

MOVEIS - Tavares & 
Isidro - Aradas 

EL RINCON - Cozinha 

Caseira Teletone 
24626 - Aveiro 
  

PATINAGEM - Av. Dr 

Lourenço Peixinho, 

96-D - 40 - Telefone 
20261 - Aveiro 

SAPATARIA BRASIL 

Rua Vasco da Gama, 
72 - Teletone 63757 - 

Agueda 

RESTAURANTE ARCO 

VELHO - Rua Vasco da 
Gama, 75 Agueda 

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro Homens. Telefone 
21176 - Aveiro 

ARTIFIBRA - Fabrico 

Fibras de Vidro - S 
Bernardo 

REPORTAGENS FOTO- 
GRAFICAS - Rua Dir 
ta, 66 - Quinta do Pi- 
cado. Telefone 29104 - 
Aveiro. 

   

  

“O ACÁCIO”, Refei- 
ções Econômicas. Rua 

Fernando Caldeira - 
Agueda. 

JOÃO FERREIRA - Pin- 
turas. Sosa - Vagos. 

CHAMUÇAS, Rissois 
congelados. Telefone 
21939 - Aveiro. 

  

       
“O JAGUNÇO” - Res- 
taurante - Snack-Bar, 
especialidades. Rua 

Cândido dos Reis, 159 
- Aveiro 

  

INSTITUTO DE LIN- 

GUAS E TRADUÇÃO 
International House 
Cursos de Alemão, 
Frances, Inglês . ins- 

crições permanentes. 
Rua Domingos Car- 
rancho (Aos Arcos) - 

Teletone 26923 E 
Aveiro. 

  

SAVOY - Centro cida- 
de, trespassa-se Tele- 
tone 23319 - Aveiro 

TALHO centro da cida- 
de, wespassa-se Tele- 

fone 22260 Aveiro. 

CONSULTÓRIO  ME- 
DICO - Centro da cida- 
de, trespassa-se. Tele- 

fone 23733 -. Aveiro. 

SALÃO DE CABELEI- 
REIRO, trespassa-se, 
Teletone 24580 
Aveiro. 

BOUTIQUE DE SE- 
NHORA, trespassa-se. 

Com ou sem recheio. 
Bom local. Telefone 
21220 - Aveiro. 

SALÃO AVENIDA (Ca- 
beleireiro), trespassa- 

-se. Centro da Cidade. 
Teletone 22213 

Aveiro. 

    

  

TAXI IMPECÁVEL, ven- 
de-se. Telefone 621797 
- Agueda. 

MEHARI AZUR. 1.500 
Kilos, vende-se. Tele- 
fone 27165. 

CARRINHA MARINA 

b.e., compra-se. Tele 

fone 93619 - Aveiro 

  

  

requerido.   

TRIBUNAL DA RELAÇÃO 
REPARTIÇÃO JUDICIAL 

SECÇÃO CÍVEL 

PROCESSO DE REVISÃO 
DE SENTENÇA 
ESTRANGEIRA 
NÚMERO 16.530 

2º PUBLICAÇÃO 

FAZ-SE SABER QUE por aquela Secção 
do Tribunal desta Relação, correm éditos de 
30 dias, a contar da segunda e última publi- 
cação deste anúncio, citando o requerido 
Carlos Roman Gonzalez Ardines, ausente 
em parte incerta, e que teve a sua última 

morada conhecida em Caracas, Venezuela, 
para, no prazo de DEZ DIAS, findo que seja 
aquele dos éditos, deduzir, se quiser, a opo-" 
sição que tiver por conveniente nos autos 

de revisão de sentença estrangeira regis- 
tados sob o n.º 16.530, que lhe move a 
requerente Maria Teresa Llano Diaz, resi- 
dente em Barra — Ílhavo, pelos fundamen- 
tos constantes da petição inicial, cujo 
duplicado fica à disposição do citando 

naquela Secção, na qual a parte requerente 
pede que seja revista e confirmada por esta 
Relação de Coimbra, a sentença proferida 

por Estado de Miranda — Venezuela, que 

decretou o divórcio entre a requerente e o 

Secção Cível do Tribunal da Relação de 
Coimbra, 2 de Fevereiro de 1988. 

O Desembargador Relator, 
a) Roger Lopes 

O Escrivão-Adjunto, 
a) João Fidalgo de Oliveira 

(-Diário de Aveiro=, N.º 804, de 16-2-88).    



  

Strauss 

Última 

  

página 
em folha de pagamento 
de Ian Smith 

O Chefe do Governo bávaro e líder da União 
Social Cristã da RFA esteve na folha de paga- 
mentos do antigo Primeiro-Ministro rodesiano 
durante os 12 anos da sua rebelião contra a coroa 
inglesa, disse o ministro dos Negócios Estran- 
geiro do Zimbabwt. 

O ministro Nathan Shamuyarira, entrevistado 
pela televisão estatal do Zimbabwe, disse que 
Franz Josef Strauss é «uma força reaccionária de 
direita» e acusou-o de ser «um dos dois políticos 
que estavam de facto na folha de pagamentos do 
regime de lan Smith». 

«Eles eram pagos pelo regime de Smith para 
propagandearem na Europa e nontras partes 
contra nós (os nacionalistas negros) e contra as 
sanções económicas (aplicadas à Rodésia)», 
disse. 

Os dois políticos — o segundo não foi iden- 
tificado pelo ministro — eram pagos mensal- 
mente, acrescentou. 

Nos EUA 

  

Smith desmentiu domingo que Strauss esti- 
vesse na folha de pagamentos do seu Governo na 
Rodésia, depois de declarada a sua independên- 
cia unilateral da Grã-Bretanha em 1965. 

«E um facto que Strauss tinha muita simpatia 
pelo que faziamos para tentar suster o comunis- 
mo, mas dizer que tinhamos esse tipo de acordo 
com ele é absolutamente ridículo», comentou 
Smith. 

Shamuyarira condenou a recente visita de 
Strauss à África do Sul, afirmando que fez mal 
por ter «confundido muita gente». «Strauss é um 
reaccionário de direita bem conhecido que 
sempre confunde a questão e age contra os in- 
teresses dos povos de África», disse. 

Na sua primeira entrevista na televisão desde 
que tomou posse do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros em 2 de Janeiro, Shamuyarira disse 

que as relações entre o Zimbabwe e os Estados 
Unidos não foram boas durante vários anos e 
nada foi feito recentemente para as melhorar. 

«Não vejo que a situação melhore muito antes 
de serem resolvidas grandes divergências que 
temos sobre coisas como a situação na África do 
Sul», comentou. «Diferimos fundamentalmente 
com os Estados Unidos sobre a África do Sul e o 
seu apoio ao regime do «apartheid» e também 
sobre o problema angolano e o apoio norte- 
“americano à UNITA». 

Sobre a planeada visita papal ao Zimbabwe 
no fim deste ano, o ministro disse que o Governo 
de Harare tem todo o interesse em ouvir João 
Paulo II sobre a situação sul-africana: «É uma 
área em que gostariamos que o Papa falasse 
abertamente, para que a sua voz possa ajudar 
aqueles que lutam contra o “apartheid"». 

Primárias de New Hampshire: 
quem vai sobreviver? 

As eleições primárias de New 
Hampshire, hoje, a segunda etapa na 
complicada cadeia PGZ-Eleitoral dos Es- 
tados Unidos, vão tornar-se num teste 
crucial para o número dois da Adminis- 
tração Reagan, George Bush. 

A velha máxima de que não há nada 
como uma derrota para pôr um homem 
em movimento parece aplicar-se com jus- 
teza ao vice-Presidente da Casa Branca, 
confrontado com um humilhante terceiro 
lugar nos «caucuses» (asssembleias par- 
tidárias) do Estado do Iowa. 

Bush, o sucessor tácito de Ronald Reagan e 
um dos defensores da linha dura dos conserva- 
dores, atacou com um vigor renovado a campa- 
nha para as importantes primárias de New 
Hampshire, um próspero Estado do nordeste, 
próximo do Canadá. 

«Sr. vice-Presidente, está a ficar assustado?» 
— perguntou-lhe um jornalista durante a cam- 
panha. Bush respondeu imediatamente: «Não, 
estou a correr com mais força». 

Bush realizou mais comícios no Estado do 
que qualquer um dos outros 12 candidatos re- 

publicanos e democratas que disputam a com- 
plicada corrida para a Presidência dos Estados 
Unidos, cuja eleição final decorrerá em Novem- 
bro. 

As constantes referências àsua ligação com a 
Nova Inglaterra — nasceu no vizinho Massachu- 
setts, cresceu no Connecticut, formou-se em 
Yale e possui uma casa de Verão no Maine — 
incluem-se numa estratégia política paralela à do 
seu principal rival republicano, Robert Dole, e do 
mais sério candidato à nomeação pelo Partido 
Democrata, Michael Dukakis. 

A postura de Dole (senador do Kansas) como 
um homem da região central leste (Midwest) do 
pe teve os seus dividendos nos Caucuyes do 
owa onde ficou em primeiro lugar com 38 por 
cento, relegando o pregador evangelista, Pat 
Robertson, e o vice-Presidente para segundo e 
terceiro lugar com 24 e 19 por cento, respecti- 
vamente. 

GARY HART: 
O GRANDE DERROTADO 

Dukakis, governador do Estado do Massa- 
chutts onde nasceu, tem jogado como trunfo o 
facto de muitos dos naturais de New Hampshire 

China redobra esforços 
para limitar 
crescimento demográfico 

A China vai alargar o seu sistema de recom- 
pensas e penalizações para controlar os nasci- 
mentos e limitar o crescimento da população, 
anunciaram ontem funcionários do Ministério da 
Planificação Familiar. 

«O nosso país debate-se com um grave pro- 
blema populacional e a tarefa de controlar o 
aumento de população é difícil», disse Liang 
Jimin, director da Comissão de Planeamento 
Familiar. 

Vinte e dois milhões de crianças nasceram na 
China em 1987, o que significa mais um milhão 
do que em 1986, e prevê-se que haja este ano um 
novo aumento, disseram funcionários durante 
uma conferência de imprensa. 

A população chinesa aumentou para 1,08 mil 
milhões no fim de 1987, o que significa que 
aquele país tem um quinto da população mundial, 
mas para os alimentar a China só tem 7 por cento 

das terras cultiváveis do mundo. 
Liang disse que esse facto se deve ao «baby 

boom» (aumento sem precedentes do número de 
nascimentos) dos anos 1960, ao desejo das 
mulheres casarem mais jovens e ao fracasso da 
campanha para convencer as famílias a ter só um 
filho. 

Numa tentativa para que a população não 
ultrapasse os 1,2 mil milhões no ano dois mil, a 

China vai agora adoptar medidas mais estritas 
para tentar controlar o crescimento populacional, 
nomeadamente através da nomeação de um 
funcionário do Departamento de Controlo de 
Nascimentos para cada aldeia da China. 

O Governo chinês prevê também que nalgu- 
mas regiões onde o problema se faz sentir de 
maneira mais grave, como na província de 
Fujiam, as mulheres poderão ser pagas para 
assinar contratos de controlo de nascimento com 
o Estado. 

trabalharem naquele Estado vizinho ou viverem, 
inclusive, lá. 

A popularidade do candidato — que ficou em 
terceiro no primeiro teste para a escolha do 
político que disputará a Presidência pelos 
democratas — começou a avolumar-se desde o 
Iowa, subindo, segundo as sondagens, de 21 para 
44 por cento em New Hampshire. 

Os «caucuses» de 8 de Fevereiro deram a 
vitória a Richard Gephardt, congressista do 
Missouri com 27 por cento, logo seguido do 
senador do Illionois, Paul Simon, com 24 por 
cento. 

Gary Hart foi o grande derrotado democrata o 
que deitou por terra as esperanças de alguma vez 
chegar à Casa Branca, hipótese comprometida, 
em 1987, devido às revelações da Imprensa 
acerca do seu envolvimento extraconjugal com a 
modelo Donna Rice. 

Num certo sentido, os resultados do Iowa não 
alteraram praticamente nada na corrida democra- 
ta. O partido lançou-se na disputa sem um can- 
didato forte e continua, exactamente, na mesma. 

A confusão originada pode fazer surgir novos 
clamores para que as estrelas do partido, como o 
governador de Nova Iorque, Mário Cuomo, 
entrem finalmente na corrida. 

IOWA: MAU ÍNDICE 
DA POPULARIDADE 

Os «caucuses» do lowa são um mau índice da 
verdadeira popularidade e das capacidades po- 
tenciais de cada candidato já que a sua população 
de apenas três milhões é, maioritariamente, rural 
em contraste com o alto nível de industrialização 
que caracteriza os Estados Unidos. 

Por outro lado, eles foram somente o primeiro 
passo no lento processo de selecção dos dele- 
gados republicanos e democratas que vão par- 
ticipar nas convenções nacionais partidárias, 
deste Verão, onde serão nomeados os candidatos 
com maiores possibilidades. 

A segunda etapa, as primárias de hoje, são 
um indicador muito mais claro na medida em que 
ninguém chegou à Presidência, desde 1952, sem 
ter obtido a vitória em New Hampshire. 

Este e mais 31 Estados escolhem os dele- 
gados às convenções por eleição directa e não 
pelo sistema de «caucuse», utilizado no lowa. 

A grande aposta de Bush para vencer Dole 
nesta etapa decisiva assenta nas próprias ca- 
racterísticas do Estado de New Hampshire, mais 
conservador de que o anterior e fervoroso 
apoiante do actual Chefe da Casa Branca. 

  

«PIRELLI» QUER 
COMPRAR «FIRESTONE» 

A sociedade italiana «Pirelli» está «em 
fase avançada de negociações» para comprar 
o sector de pneus da empresa norte-americana 
«Firestone». Se a «Pirelli» conseguir comprar 
aquele sector da «Firestone», que representa 
20 por cento do mercado norte-americano, 
tornar-se-á o terceiro produtor mundial de 
pneus. O valor da compra, que está a ser 
discutido, será segundo as fontes citadas pelo 
semanário italiano, «próximo dos 1.000 mi- 
lhões de dólares». 

THATCHER ENTRE AS MULHERES 
MAIS BEM VESTIDAS 

A Primeira-Ministra britânica, Margaret 
Thatcher, a comediante Joan Rivers e a actriz 
Angelica Huston estão entre as 12 mulheres 
mais bem vestidas do mundo, revela uma 
sondagem divulgada domingo em Nova lor- 
que. De acordo com o inquérito, realizado 
todos os anos desde 1940 por uma empresa 
sediada em Nova Iorque, o actor Corbin 
Bemesen, o cantor de «rock» Bryan Ferry e o 
«pivot» da cadeia de televisão «ABC» Peter 
Jennings foram os homens que melhor se 
apresentaram, no que respeita a vestuário, em 
1987. A lista das 12 mulheres e dos 12 
homens mais bem vestidos do mundo é ela- 
borada com base num inquérito entre mais de 
1.000 profissionais, jornalistas e outros espe- 
cialistas do sector da moda. 

BILL WYMAN FURIOSO 
COM EDITORAS 

Bill Wyman, dos «Rolling Stones», 
acusou de «perigosos, apáticos e ignorantes» 
os responsáveis da indústria discográfica 
britânica. Wyman, 51 anos, lançou há cerca 
de um ano a empresa «AIMS» (Ambição, 
Ideias, -Motivação e Sucesso), dedicada à 
descoberta de novos talentos musicais, em 
que investiu cerca de 50.000 libras (aproxi- 
madamente 12.000 contos). Wyman afirmou 
que apenas em cinco meses recebeu mais de 
1.200 cassetes de novos grupos, mas «nin- 
guém parece disposto a ajudar-me». Os su- 
postos caçadores de talentos, que percorrem o 
país, alojando-se nos melhores hotéis, onde 
fazem contas astronómicas, contentam-se em 
contactar um ou dois dos 400 grupos que 
ouvem, porque temem demasiado perder o 
seu emprego, caso se enganem, sublinhou o 
«rolling stone». Wyman participará sábado 
numa gala de beneficência em Londres, jun- 
tamente com outro elemento dos «Rolling 
Stones», Ronnie Wood, e ainda com Phil 
Collins, dos «Genesis», o baterista dos «The 
Who», Kenny Joneu, Eddie Grant e Chris 
Rea. Na gala serão apresentados seis novos 
grupos descobertos por Wyman, através da 
«AIMS». 

“PERESTROIKA» ABRE 
NOVOS CAMINHOS AO CINEMA 

O realizador de cinema soviético Ale- 
ksandr Askoldof disse domingo em Berlim 
que «a *perestroika” abriu novos caminhos à 
criação cinematográfica», Incluído na secção 
de películas a concurso na 38.º edição do 
Festival Internacional de Cinema de Berlim, 
Askoldof apresentou a sua longa-metragem 
«O Comissariado», uma denúncia do anti- 
-semitismo na União Soviética. O filme, 
realizado há 20 anos, foi proibido pela buro- 
cracia da União Soviética porque Askoldof — 
segundo contou — foi acusado de ser «um 
chauvinista e não profissional, que tentava 
desvirtuar a revolução». Ainda que a obra 
nunca tenha chegado a estrear-se, foi salva da 
destruição graças a amigos de Askoldof que 
guardaram o original, recuperado e recons- 
tituído pelo realizador em 1987. Em Dezem- 
bro de 1987, a película foi apresentada no 
Festival de Cinema de Moscovo e agora 
exibida com grande êxito, como contribuição 
da União Soviética à «Berlinale». O realiza- 
dor contou à imprensa que «O Comissariado» 
valeu-lhe ser impedido de trabalhar como 
cineasta e sofrer todo o tipo de perseguições 
na União Soviética. Acrescentou que, curio- 
samente, «muitos dos que então tentaram 
destruir o meu filme e me criticaram dura- 
mente, são agora firmes partidários da 
“perestroika"». Askoldof acrescentou que 
ainda que «a “perestroika' seja um processo 
em marcha há que ter a consciência de que se 
trata de algo muito complicado, mais do que 
muita gente pensa». «É, no entanto, um pro- 
cesso irreversível — sublinhou — apesar de 
ainda haver filmes arquivados nos armários 
dos burocratas».     
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